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Peucas 
surpresas 
no Nobel

Metas para 
hospitais 

universitários

O professor Fernando  
Costa (foto), p ró-re itor 
de Pesquisa da 
Unicamp, assinou dois 
artigos com o médico  
am ericano Peter Agre, 
um dos prem iados com  
o Nobel de Química. 
Professores e 
pesquisadores da 
Unicamp analisam a 
escolha dos laureados  
nas demais áreas.

A TEORIA QUE M l  PRÁTICA
Fotò: Divulgação

O médico Gastão Wagner 
de Souza (foto), secretário 
executivo do Ministério da 

Saúde e professor da FCM, 
revela que o governo 

pretende mudar 
a política de financiamento 

dos 45 hospitais 
universitários do país, que 

passariam a trabalhar com  
metas. Os estabelecimentos 

acumulam uma dívida 
de R$ 290 milhões.

Pesquisadores da Unicamp e de outras 
três instituições acabam de concluir 
projeto que valida metodologia de 
acompanhamento e de avaliação das 
condições de segurança e insegurança 
alimentar. Inédita no país, a 
metodologia deverá ser usada em 2004 
pelo IBGE. Trabalhos preliminares 
foram  desenvolvidos em Campinas, 
Manaus, Brasília e João Pessoa (à 
direita na foto, a médica Ana Maria 
Segall Corrêa, da Unicamp, durante 
reunião de trabalho na cidade).

Página 7

Uma aula sobre 
átomos em desordem

Professor ensina sobre física dos 
materiais a partir de tese de 

doutorado envolvendo 
diamante e silício. P a g : " .a  5

Estudo mostra que a cadeia produtiva 
funcionará de acordo com  
disponibilidade de tempo e de dinheiro 
do consumidor.

Retrato do artista quando j ovem
O jovem artista plástico Flávio Thadeu, criado na favela do Jardim São Marcos, em Campinas, inspira realização de evento e exposição com suas obras na Unicamp. Página 12 
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Do 'anfiteatro sobre o Tejo'
Há duas semanas o 

historiador Edgar Salvadori 
de Decca, do Instituto de

Filosofia e 
Ciências 
Humanas 
(IFCH) da

Unicamp, embarcou para 
Lisboa na condição de 
primeiro professor ocupante

da Cátedra Brasil-Portugal 
em Ciências Sociais, que 
recém se instalou no contexto 
de um convênio de 
cooperação entre a Unicamp 
e o Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da

Empresa (ISCTE). Antes de 
seu embarque, o Jornal da 
Unicamp fez um desafio a De 
Decca: registrar seu 
cotidiano em um diário de 
talhe clássico, um exercício de 
reflexão e observação do

intelectual brasileiro em 
terras lusas. De Decca 
aceitou, viajou e, nem bem 
desfez as malas, já enviou 
seu primeiro texto. Que 
terá seqüência nas 
próximas edições.

pa e partido de qual faço parte. Essa equipa, 
composta de médicos de várias especialida­
des, professores universitários e investiga­
dores das Universidades de Lisboa, Coimbra 
e Minho/Braga, técnicos de segurança no tra­
balho, advogados, trabalhadores de turnos 
da electricidade, enfermagem... trabalhou du­
rante meses e produziu um projecto de lei 
que apresentou no nosso parlamento, na VIII 
legislatura, e foi derrotado. Posteriormente, 
em IX legislatura, reanalizámos o projecto, 
tornando-o um pouco “menos exigente” e mais 
“permeável” às propostas de negociação sin­
dical colectiva, formulando a proposta N.° 133/

IX que anexo e que ainda não chegou a ser 
votado em plenário parlamentar. Podereis ain­
da, se achares interessante consultar a ante­
rior proposta de lei feita na anterior legislatura, 
a VIII, e quais outras propostas de lei na liga­
ção http://www.parlamento.pt/cgi-bin/pesqui- 
sa jn ic jeg is . Esperando ter dado informação 
positiva. Os meus cumprimentos. Lisboa, 4 de 
Outubro de 2003.

Victor Franco, 
Coordenador da Equipa de Trabalho / 

Imigração Bloco de Esquerda / Portugal.

■ “Ratoeirà horm onal”
Cumprimento pela publicação, com des­

taque para a matéria “Desarmando a ‘ratoei­
ra' hormonal", sobre os resultados de um 
estudo relacionado com o hormônio tire- 
oideano, obtido pelo mestrando Leandro 
Marínez, do Instituto de Química da Unicamp.

Atenciosamente,
Rubens Otoni, 

deputado federal (PT/GO).

■ C ronobiologia
Caros amigos, acabo de ler, em vos­

sa página na Internet, o artigo “A hora 
de cada um” que trata precisamente o 
tema da cronobiologia. Me pareceu um 
artigo interessante e me motivou a vos 
enviar um projecto de lei sobre “Traba­
lho nocturno, em regime de turnos e fol­
gas rotativas” elaborado por uma equi­
pa do Bloco de Esquerda / Portugal, equi-
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A procura da imagem de nós 
mesmos é inevitável, quando per­
corremos pela primeira vez as ruas 
de Lisboa. Em cada rosto que passa 
pelas ruas vamos atrás de nossas 
semelhanças e, hoje, mais do que em 
outros tempos, nos encontramos a 
cada esquina.

Este tema merece uma atenção 
especial, pois é muito grande a 
quantidade de brasileiros que hoje 
se emprega no setor de serviços da 
cidade. O efeito bumerangue que 
Portugal havia experimentado 
com as suas antigas colônias afri­
canas, parece aplicar-se hoje aos 
ex-colonos brasileiros. A situação 
nem sempre é confortável e perce­
bemos em todos os lugares a pre­
ocupação com os negros africanos 
e com os brasileiros imigrantes. 
Ainda voltarei a este tema numa 
próxima oportunidade, por ser de 
grande interesse político e acadê­
mico. Apenas posso antecipar o 
contexto social da imigração em 
uma experiência vivida pessoal­
mente. Depois de ser muito bem re­
cebido pela presidência do Institu­
to Superior de Ciências do Traba­
lho e da Empresa (ISCTE), dando 
início à Cátedra Brasil-Portugal 
em Ciências Sociais, pelo convênio 
de cooperação com a Unicamp, pre­
cisei tomar providências para a 
abertura de uma conta bancária. 
Para isso, tive que me dirigir à Loja 
do Cidadão (o Poupa-Tempo portu­
guês) para fazer o meu número de 
contribuinte e deparei, apesar do tí­
tulo que ostenta, com o mau trato 
aos cidadãos, principalmente se 
este for imigrante. A funcionária 
pública, além de me tratar com 
desdém, me censurava por eu não 
ter me informado, junto a outros 
imigrantes brasileiros, dos trâmi­
tes burocráticos. Após quase uma 
hora de desconfianças, informei- 
lhe que eu não era um trabalhador 
imigrante, mas um professor con­
vidado do IXQTE (é assim que eles 
pronunciam ISCTE). Imediata­
mente, tudo se modificou e a funci­
onária passou a me tratar com cor­
dialidade (olha aqui aonde estão as 
raízes do Brasil, meu caro Sergio 
Buarque), oferecendo-me seu tele­
fone para que eu me comunicasse 
com o Instituto.

Esta ambígua relação, que oscila 
entre a hospitalidade e a hostilida­
de, tem sido freqüente na minha 
primeira semana em Lisboa e essas 
modalidades de sentimento vari­
am na proporção direta da inserção 
social de cada um, isto é, como con­
vidado ou imigrante. Diante desta 
duplicidade de inserção social, lem­
bro-me da condição da cidadania 
de segunda ordem, onde aquele que 
está em situação inferior acaba por 
ouvir sempre a famosa frase: Cida­
dão, mostre-me a identidade! Mas, deixo 
para uma outra ocasião a aborda­
gem deste e de outros temas que 
fazem convergir os interesses do 
ISCTE e da Unicamp.

EDGARDEDECCA
Especial para o Jornal da Unicamp

A ddade é assim conhecida, pe­
las sete colinas. Lisboa mais 
se parece com um anfiteatro 
sobre o Tejo. Talvez, para nós 

brasileiros o espetáculo se comple­
ta no jogo insinuante da história, ao 
relembrarmos a partida dos portu­
gueses rumo ao Atlântico. Deste 
anfiteatro da história, me descubro 
na memória de um outro, já há tan­
to tempo por aqui. A sensação de 
estarmos em um anfiteatro presen­
ciando a reapresentação do passa­
do junto à Torre de Belém é ao mes- 
mo tempo inquietante e nostálgica.

Li, meses atrás, um autor portu­
guês que viveu a maior parte de sua 
vida no exílio e que nos fala deste 
lugar de memória que é Portugal. 
Aqui, ao que parece, o tempo se re­
cusa a passar; Terra da memória, 
Portugal, segundo Eduardo Lou- 
renço, é também o território da sau­
dade. Nem da nostalgia, nem da 
melancolia. Ela, a saudade, habita 
o mesmo espaço, mas não se confun­
de com aquelas outras modalidades 
de sentimento com relação ao tempo. 
A saudade, este sentimento de amor 
excessivo que se apossa de todo o 
tempo do passado, sem permitir 
esgotá-lo, parece assumir uma di­
mensão onírica, de sonho. Ainda 
voltaremos a este tema em outra 
ocasião, mas é esta saudade, que se 
senta ao nosso lado, diante deste 
anfiteatro da história, que é a cida­
de de Lisboa.

Diante dos relatos de viagem dos 
negociantes venezianos que vieram 
espionar Lisboa, a partir dos idos de 
1492, nos perguntamos quais as 
lendas contidas nestas margens do 
Tejo, que projetaram os portugue­
ses como um povo destinado a re­
alizar uma missão ao mesmo tem­
po redentora e civilizatória. Dian­
te desta indagação, Sergio Buarque 
de Holanda iniciou a sua trajetória 
historiográfica, em 1936, com o li­
vro Raízes do Brasil, acabando por 
concluir este percurso intelectual 
em 1957, quando no intervalo de 
dois meses defendeu duas teses 
complementares sobre a sociedade 
e a cultura portuguesas na época 
dos descobrimentos. Uma delas, a 
ainda inédita A Formação da Socieda­
de Portuguesa na Época dos Descobrimen-

A Torre de Belém , em Lisboa, constru ída  entre  1515 e 1521

tos, defendida na Escola Livre de So­
ciologia e Política, e a outra, defen­
dida na Universidade de São Pau­
lo, tomou-se, quem sabe, a sua obra 
de maior densidade historiográ­
fica, Visão do Paraíso.

Há alguma coisa de inacabado em 
sua tese de mestrado que fascina o 
leitor. Talvez seja o olhar incerto e 
investigativo, tal como aqueles o- 
Ihares de mercadores venezianos e 
genoveses que pelo estuário do Tejo 
navegaram. Esta tonalidade pouco 
afirmativa e mais flutuante do texto 
de Sergio Buarque parece indiciar 
aquela impertinência do olhar es­
trangeiro sobre a Lisboa dos desco­
brimentos. Olhares maravilhados 
com o seu cosmopolitismo, como o 
daquele viajante jesuíta Giovanni 
Botero, segundo o qual "Lisbona, che 
pure è la magior cittá d'Europa,

accentuandone Parigi e Constanti- 
ncrpoli". Acentua-se em todos os re­
latos de viajantes o caráter extro­
vertido de Lisboa, cidade cheia de 
vida, que contrasta com a desolada 
paisagem do interior do país. Um 
outro viajante italiano, Filippo 
Sasseti, por volta de 1578, também 
se surpreende com a agitação cons­
tante da cidade: "aportam aqui barcos 
em profusão infinita, saídos da Dinamar­
ca, do Báltico, da Holanda e da Flandres 
inteira, de Inglaterra e toda a costa da 
Bretanha e França, trazendo de tudo, 
mesmo ovos e galinhas, sem falar nas 
somas de dinheiro, e levando de volta es­
peciarias , mas também percebe o 
contraste de Lisboa com os interi- 
oresdopaís: “Abondadedoportoatudo 
daria remédio sefôra natural, e não oé,a 
esterilidade dopais, pois vêm dos mares 
gélidos as vitualhas que o sus­

tentam. . .Dequeserve,pois,querer forçar 
a todo o custo a própria terra ? Porquê ta- 
manhalida,seascoisashãodechegaraseu 
tempo aoporto do maisbeloriodaEuropa 
inteira, no meu entender?".

Destas e de outras indagações se 
ocuparam os viajantes estrangeiros 
e assim também podemos compre­
ender a tese inédita de Sergio Bu­
arque de Holanda, hoje sob guarda do 
Siarq (Arquivo Central) da Unicamp. 
Com um elemento adicional: a via­
gem de Sergio ao passado pretendeu 
encontrar aquele Portugal que nos 
deu a nossa forma cultural e os nos­
sos traços psicossociais. Ao final de 
sua tese, o autor se indaga sobre este 
Portugal enigmático e movediço e es­
pera descobrir, nesta atitude especu­
lar, a imagem de nós mesmos, no mo­
mento de nossa formação, para além 
dos mares atlânticos.
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Secretário municipal de Sorocaba usa projeto idealizado por ele como arcabouço teórico de dissertação de mestrado

O plano estratégico que virou tese
Foto: Neldo Cantanti

MANUEL ALVES FILHO
m am iel@ reitoria.unicam p.br

P ara quem não sabe para onde 
quer ir, qüalquer caminho é 
bom. O adágio serve de pon­

to de partida para a entrevista com
0 secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Sorocaba, Luiz 
Christiano Leite da Silva. Idea- 
lizador de um plano estratégico 
voltado para o desenvolvimento 
econômico sustentável do municí­
pio, ele cumpriu um trajeto dife­
rente da maioria dos alunos de 
pós-graduação da Unicamp. Ao 
invés de partir de um estudo de 
caso para chegar a algumas con­
clusões, ele tomou os resultados de 
um projeto que vem sendo execu­
tado na cidade desde o início de 
1997 para dar sustentação cientí­
fica à experiência. O resultado do 
trabalho, na forma de dissertação 
de mestrado, foi a concepção de 
uma ferramenta de gestão públi­
ca que, adaptada às necessidades
niiaspnãn específicas de cada 
uuasenau localidade, pode
BJdStB trazer ganhos im-
literatlira ..portantes, sobretu-
sobre o tema do no ciue se refere

“  à qualidade de vida 
da população.

O exemplo de Sorocaba pode ser 
considerado impressionante no 
que se refere aos avanços econômi­
cos e sociais proporcionados pelo 
conjunto de conceitos e iniciativas 
estabelecido no planejamento es­
tratégico. Entre janeiro de 1997 e 
dezembro de 2002, a cidade expe­
rimentou um salto em diversos in­
dicadores. Para começar, 32 novas 
empresas se instalaram na cidade 
nesse período. Juntas, elas apre­
sentaram uma previsão de inves­
timento de aproximadamente R$
1 bilhão em cinco anos. O nível de 
emprego ficou 30% acima da evo­
lução média verificada no Estado 
de São Paulo -  13% contra 10%. 
Como se não bastasse, a taxa de 
mortalidade infantil caiu de 25,8 
para 13,8 por mil nascidos e o nú­
mero de estudantes da rede muni­
cipal de ensino foi ampliado de 
28.839 para 43.741, graças à cons­
trução de 34 escolas.

Mas como foi possível chegar a 
números tão positivos? Valendo- 
se mais uma vez do provérbio ini­
cial, o secretário responde: "Nós 
sabíamos para onde queríamos 
ir ". Mas isso só não bastava, como 
o próprio Silva esclarece. As difi­
culdades para formular e colocar 
o plano estratégico em prática fo­
ram enormes. Ele descobriu, por 
exemplo, que praticamente não 
existe literatura sobre o assunto, 
que aborde ações no âmbito local. 
'As poucas obras disponíveis, e- 
ditadas em outros países, tratam 
a questão do ponto de vista ma­
cro", afirma.

A adaptação dos princípios do 
planejamento estratégico à realida­
de do município talvez tenha sido 
a grande virtude do trabalho, na 
opinião de Silva. A metodologia 
propriamente dita, segundo ele, 
não tem nada de original. "Aliás, 
não há nada de errado em copiar os 
bons projetos", recomenda. "Nós 
fomos fazendo, aprendendo e apri­
morando a base científica, tendo 
em vista não apenas o aspecto eco­
nômico, mas também o social e o 
filosófico", acrescenta. O plano a- 
plicado à Sorocaba seguiu quatro 
vertentes, conforme o autor da dis­
sertação de mestrado. Elas tiveram 
como objetivo o fortalecimento das 
empresas locais, a atração de novos 
investimentos, a melhoria da infra-

Fotos: Divulgação

O secretário de 
Desenvolvimento  
Econômico de 
Sorocaba, Luiz 
Christiano Leite da 
Silva: levando em 
conta a realidade do 
município

A d ire ita  e abaixo, 
S orocaba: em seis  
anos, 32 em presas  

insta ladas, 
investim ento  de 

a p ro x im ad am e n te  
R$ 1 b ilhão e nível 

de em prego 30%  
acim a da evolução  

reg istrada no 
Estado de São Paulo

estrutura urbana e o aprimoramen­
to dos serviços públicos.

Para isso, foi preciso mobilizar 
e obter o engajamento dos vários 
segmentos da população, defini­
dos por Silva como "agentes ativos 
da sociedade". Foram criados con­
selhos municipais, de caráter con­
sultivo, que ajudaram na formula­
ção do plano. A meta era, e conti­
nua sendo, otimizar os recursos e 
tomar as ações mais eficazes. De­
pois de debater incansavelmente 
as questões relacionadas ao futu­
ro da cidade, os representantes da 
comunidade definiram algumas 
condições sem as quais não seria

possível promover o ansiado de­
senvolvimento. Primeiro, seria ne­
cessário respeitar a vocação econô­
mica do município, notadamente 
industrial. Depois, era indispensá­
vel oferecer aos futuros investido­
res condições vantajosas nas áre­
as de logística, infra-estrutura, 
mão-de-obra, atendimento e orga­
nização local e regional.

Posteriormente, foram definidas 
e executadas ações estratégicas di­
retas, de competência exclusiva da 
administração pública municipal, 
e indiretas, aquelas que dependi­
am de outras instâncias de gover­
no e da iniciativa privada. As me-

didas envolveram desde a aprova­
ção de leis de incentivo fiscal aos 
futuros investidores e aos empre­
endedores já instalados até a recu­
peração de rodovias e a revitali­
zação da área central, passando 
pela criação da própria Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico. 
O resultados dessas iniciativas, re­
força o autor da dissertação, foram 
altamente positivos.

Além dos avanços já citados, So­
rocaba registrou um aumento pro­
gressivo em seu orçamento. As re­
ceitas municipais, que eram da 
ordem de R$ 162 milhões em 1996, 
pularam para R$ 354 milhões em

2002 - variação de 114%. Os recur­
sos adicionais, conforme o secre­
tário, foram devolvidos à socieda­
de. Em seis anos, afirma Silva, a 
Prefeitura executou 1,5 mil obras, 
que beneficiaram 83 bairros. O nú­
mero de famílias que vivem em 
áreas de risco foi reduzido de 1.500 
para 420. Também foram asfalta­
dos cerca de 1,5 milhão de metros 
quadrados de ruas.

O projeto de asfaltamento, des­
taca o secretário, é emblemático no 
que toca aos ganhos subjacentes 
proporcionados pelo planejamen­
to estratégico, que não podem ser 
traduzidos em números. Ele con­
ta que, em alguns bairros, o asfal­
to promoveu uma revolução de 
comportamento. Na medida em 
que as obras avançavam, diz, os 
moradores executavam melhorias 
em suas casas. "Eles entenderam 
que, com as vias pavimentadas, 
suas famílias precisavam ter mo­
radias mais bonitas. Esse resgate 
da auto-estima de uma parcela sig­
nificativa dos sorocabanos é um 
avanço que não tem como ser men­
surado", afirma o secretário.

Id é ia s  e  p e re n iz a ç ã o  -  Alguém 
há de imaginar que, para colocar 
tantos projetos em prática e con­
tabilizar números tão expressivos, 
foi preciso partir de um patamar 
elevado em termos financeiros. 
Nada disso, segundo o autor da 
dissertação. Pegue-se como exem­
plo a realidade orçamentária da 
Pasta comandada por Silva. Os re­
cursos originais para 2003, que 
eram de R$ 30 mil, foram reduzi­
dos para R$ 10 mil. "O dinheiro, 
obviamente, é indispensável para 
a promoção de transformações co­
mo as que ocorreram em Sorocaba. 
Mas, antes dele, é preciso ter idéias 
que convençam os vários segmen­
tos da sociedade a participar des­
se esforço. E necessário, priori­
tariamente, unir competências, 
identificar oportunidades e respei­
tar a vocação da cidade", ensina.

Uma pergunta, porém, sempre 
ocorre a quem toma contato com 
um assunto que une gestão públi­
ca e projetos duradouros. Afinal, 
o planejamento estratégico é capaz 
de sobreviver à natural sucessão 
dos dirigentes, cada qual com a 
sua visão particular do que seja de­
senvolvimento econômico? De a- 
cordo com Silva, não há garantias 
quanto a isso. Nenhum plano des­
sa natureza traz em si mecanismos 
que assegurem a sua perenização. 
"Mas acredito que qualquer go­
vernante vai pensar muitas vezes 
antes de desconsiderar um conjun­
to de ações que deu tão certo e que 
envolveu um amplo espectro da 
sociedade", afirma. Pelo menos 
por enquanto, Sorocaba parece 
saber onde quer chegar.

mailto:mamiel@reitoria.unicamp.br
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Acidentes de transito, um 
problema de saúde pública

Foto: Neldo Cantanti

LETICIA MARÍN-LEÓN B i  »

Simulação de acidente de trânsito promovida pela Unicamp no ano passado: jovens pertencem ao grupo com mais vítimas fatais

A  elevada mortalidade por 
acidentes de trânsito (AT) 
representa um problema de 

saúde pública tanto no Brasil como 
em diversos países. Os jovens, espe­
cialmente do sexo masculino, são o 
grupo com maior envolvimento 
em acidentes de trânsito fatais. Os 
acidentes fatais são apenas a pon­
ta do iceberg; devem ser considera­
dos os acidentes com seqüelas e os 
acidentes que evoluem para recu­
peração total, mas apresentam lon­
go tempo de internação precisando, 
às vezes, de cirurgias. Pesa, ainda, 
o afastamento das atividades aca­
dêmicas e laborais. As segurado­
ras, conhecedoras do elevado risco 
de AT dos jovens, praticam tarifas 
superiores a veículos dirigidos por 
este grupo etário.

A análise de acidentes aponta o 
papel preponderante dos fatores 
humanos, sendo que as condições 
das vias de circulação, a visibilida­
de e os defeitos nos veículos contri­
buem em pequena proporção na o- 
corrência de acidentes.

Como o trânsito exige decisões rá­
pidas, toma-se necessário conside­
rar o estilo de conduzir, os julgamen­
tos e a tomada de decisões, entre elas, 
as de ultrapassar, mudar de pista e 
avançar sinal. Nos jovens, a tomada 

de decisões é marcada 
pela impulsividade, 
ousadia e confiança 
excessiva em sua pró­
pria destreza. O con­
sumo de álcool é o fa­
tor mais associado a 
AT, pois dificulta a to­

mada de decisões e entorpece as ha­
bilidades psicomotoras.

Embora o Código Nacional de 
Trânsito, em vigor desde 1998, cons­
titua um marco no controle dos aci­
dentes, o decréscimo observado no 
período imediatamente após sua 
implantação não teve a mesma in­
tensidade nos anos subseqüentes.

Com o intuito de alertar sobre 
esta realidade fomos convidados 
a divulgar pesquisa realizada com 
estudantes da Unicamp no segun­
do semestre de 1996 e publicada no 
presente ano nos Cadernos de Saú­
de Pública (vol.19 no.2).

Com base em estudos norte-ame- 
ricanos e ingleses que mostram que 
a tendência para acidentes pode ser 
prognosticada a partir das infrações 
referidas pelo próprio motorista, foi 
elaborado um questionário para 
traçar o perfil dos comportamentos 
no trânsito e o antecedente de envol- 
vimento.em acidente enquanto mo­
toristas. Definiu-se acidente como 
qualquer impacto do veículo no 
trânsito, mesmo sem ferimento de 
pessoas. Participaram na pesquisa 
2.116 alunos da graduação com ida­
de entre 18 e 25 anos, sendo 1.214 ho­
mens e 902 mulheres.

O perfil demográfico, socioeco- 
nômico e de exposição à direção di­
feriu segundo o envolvimento ou 
r;âo em AT. Destacou-se a maior fre­
qüência de acidentes entre os ho­
mens (75%). A maior proporção do 
grupo de "20 anos e mais" entre os 
acidentados explicou-se pelo mai­
or número de anos como motoris­
ta. Os condutores com envolvimen­
to em AT pertenciam em maior 
proporção a famílias com renda 
elevada e provinham, em maior 
proporção, de famílias com 3 ou 
mais carros. Ainda, os acidenta­
dos tinham maior acesso ao uso de 
carros da família; usavam carro 
próprio ou da família para deslo­
car-se à universidade. E maior o 
risco de AT quando a exposição ao 
trânsito é maior; a proporção de 
condutores habituais é maior en­
tre os com antecedente de AT. A 
Associação Nacional de Transpor­
te Público observa que quanto mai­
or a renda, maior é a quantidade de 
Km/dia percorridos por veículos 
particulares. A renda elevada tam­

bém pode favorecer a posse de ve­
ículos mais modernos e mais velo­
zes, estimulando a direção em alta 
velocidade.

Entre os 1.638 motoristas, aqueles 
com história de AT apresentavam 
um perfil transgressor marcado - 
60% dirigiam em velocidade máxi­
ma igual ou superior a 130Km/h; 
57% dirigiam após beber; 50% avan­
çavam sinal fechado; 46% tinham 
sido multados; 30% referiam ultra­
passagens não permitidas; 27% usa­
vam velocidade média igual ou su­
perior a 120Km/h; 21 % dirigiam pelo 
acostamento; 8% tinham praticado 
suborno e 7% rachas.

Quanto à velocidade máxima, 
destacou-se que 9,9% dos conduto­
res referiram atingir velocidade de 
160km/h ou mais. Utilizando a per­
gunta sobre "sensações referidas ao 
dirigir em alta velocidade", obser­
vou-se que a freqüência de AT foi 
12,3% para os que referiram "não 
dirigir em alta velocidade", e no res­
tante das categorias, 34,5%. A sub­
categoria que referiu "dirigir em alta 
velocidade por economia de tempo" 
teve 50% com antecedentes de AT.

Motoristas de ambos os sexos com 
história de AT apresentaram opini­
ões e julgamentos que os diferenci­
aram significativamente dos moto­
ristas sem envolvimento. As opini­
ões dos primeiros foram: ser "con­
trário à legislação de trânsito mais 
rigorosa" (41,6% versus 12,1%) e 
acreditar que "motorista bom deve 
ser agressivo" (25,7% versus 18,2%).

Quando comparados aos moto­
ristas "favoráveis à legislação mais 
rígida", os motoristas "não-favorá- 
veis" apresentaram freqüência ma­
is elevada de alguns comportamen­
tos transgressores - velocidade mé­
dia elevada (37,8% versus 29,8%);

velocidade máxima elevada (61,7% 
versus 46,7%); dirigir na contramão 
(6,7% versus 3,1%); dirigir pelo a- 
costamento (17,2% versus 11,9%); 
participar de rachas (8,1% versus 
4%); ter sido multado (38,8% versus 
26,3%) e dirigir logo após beber (50% 
versus 37,2%). Dados norte-ameri­
canos também observam que os 
condutores com elevado índice de 
transgressões mostram pouco in­
teresse pelas normas. Observou-se 
que os condutores que considera­
ram que o bom motorista deve ser 
agressivo, apresentaram um cer­
to perfil de comportamentos de 
risco no trânsito (velocidade mé­
dia e máxima elevadas, dirigem 
pelo acostamento, subornam e di­
rigem logo após beber) e aciden­
tam-se mais. Esses motoristas po­
dem corresponder ao perfil descri­
to como aqueles que "buscam sen­
sações fortes".

Fatores ex ternos - Houve maior 
proporção de acidentados entre os 
que atribuem os AT a "fatores exter­
nos ao motorista" (problemas de en­
genharia de trânsito, excesso de ve­
ículos, pedestres) do que entre os que 
atribuem os AT a "fatores depen­
dentes do motorista" (43% versus 
29,2%). Ao julgar os acidentes em 
geral, os estudantes tenderam a res­
ponsabilizar mais o condutor, mas, 
ao avaliar as circunstâncias que os 
envolveram em AT, mencionaram 
circunstâncias alheias à sua respon­
sabilidade. Esse perfil remete-nos às 
teorias de adolescência que apon­
tam, entre outras características, a 
oscilação de humor e o desejo de 
quebrar normas.

Os homens referiram maior pro­
porção de transgressões que as mu­
lheres, sendo a razão entre as pro­

porções de 4,9 para rachas; 2,5 para 
dirigir após beber; 2,4 para subor­
no; 2,3 para velocidade de 130km/ 
h ou superior; 2,1 para dirigir no a- 
costamento; 1,9 para multas; 1,7 
para ultrapassagens proibidas; 1,1 
para avançar sinal fechado.

Entre os 491 estudantes com an­
tecedentes de AT, 65,2% referiram 
um acidente, 20,8% referiram dois 
AT e 14%, três ou mais. Entre os 369 
condutores do sexo masculino com 
história de AT, observou-se que 
quanto maior a freqüência de ÀT, 
maior é o perfil transgressor.

Entre nós, há maior desrespeito 
ao limite de velocidade que em uni­
versitários de 18 a 30 anos no Rei­
no Unido. As diferenças dão indíci­
os para que a comunidade e as au­
toridades observem melhor a ques­
tão do respeito à legislação. Os re­
sultados revelam a importância 
dos comportamentos de risco no 
envolvimento em acidentes.

Em resposta à pergunta sobre os 
fatores que contribuíram para que 
se envolvessem em acidentes, foram 
poucos os que assumiram terem sido 
responsáveis pela ocorrência de AT 
(distração, referida por 22,4% dos 
condutores; imprudência (5,3%); di­
rigir alcoolizado (3,5%); dirigir em 
alta velocidade (2,9%) e desrespeito 
à sinalização (1%).

Com relação ao uso de álcool, o 
Centro de Controle de Doenças nos 
EUA observa sua presença em 15% 
dos acidentes sem lesão. Na presente 
pesquisa, menos de 4% reconhece­
ram este hábito entre as circunstân­
cias que explicaram seu envolvi­
mento em acidentes, mas os condu­
tores de ambos os sexos que dirigem 
após beber apresentam risco 184% 
maior de envolvimento em AT do 
que os sem esse comportamento.

Esse hábito é muito mais freqüente 
entre nós do que no Reino Unido. A 
relativa baixa prevalência naquele 
país pode ser decorrente de medidas 
repressivas ou de hábitos e valores 
peculiares àquela cultura. Entre nós 
acredita-se que esse hábito esteja di­
minuindo, em decorrência da nova 
legislação de trânsito que inclui en­
tre as infrações graves dirigir sob o 
efeito do álcool, e das propagandas 
antiálcool mais recentes, veiculan­
do repercussões sociais dos AT rela­
cionados ao consumo de bebidas al­
coólicas. A censura social se contra­
poria à disponibilidade de bebidas 
alcoólicas e, dessa forma, diminui­
ria o hábito de dirigir após beber.

Mesmo que, após esta pesquisa, 
diversas condições tenham melho­
rado, como a fiscalização eletrônica, 
julgam-se necessárias intervenções 
educativas entre universitários, es­
pecialmente do sexo masculino, de 
classe socioeconômica elevada e que 
consomem álcool, com ênfase aos re­
incidentes de três ou mais AT, pelo seu 
maior perfil transgressor.

Assim, especial atenção deve ser 
dada à família e pela família ao jovem, 
na busca de ações que apontem for­
mas socialmente compatíveis e 
mais criativas de procurar "grandes 
sensações", devendo ser trabalha­
da a mudança de atitudes (crenças 
e valores instalados), bem como a 
modificação de comportamentos, 
paralelamente às medidas legais 
punitivas que, por si só, não modifi­
cam comportamentos nem promo­
vem mudanças atitudinais.

Letic ia  M arín -L eó n  é médica e pesqui­
sadora do Departamento de Medicina Preven­
tiva e Social da Faculdade de Ciências Médi- 

_________ cas da Unicamp (FCM)_________
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Ciência que põe os átomos em desordem
LUIZ SUGIMOTO

s  ugi m oto@ reitoria .unicam p.br

Perfeito, nem diamante. Com­
posto basicamente por átomos 
de carbono, o diamante traz 

cada átomo ligado a outros quatro 
vizinhos, numa estrutura harmo- 
nicamente coesa, rígida e tridimen­
sional, que lhe rende toda a transpa­
rência e a qualidade de elemento 
mais duro encontrado na natureza. 
Alguns tipos de diamante, porém, 
apresentam deformações, como ca­
madas em que um átomo pode estar 
ligado a apenas três vizinhos. Esta 
camada defeituosa possui a estru­
tura do grafite, primo pobre do di­
amante, igualmente composto por 
carbono mas de uma fragilidade que 
se sente ao apontar um lápis.

Perfeito também parece ser um 
vaso de cristal da região da Bohemia, 
mas apenas a olho nu. Aos olhos da 
física, esses cristais não passam de 
vidro fabricado com esmero, apre­
sentando as mesmas imperfeições 
de um vidro de janela, cheio de bo-
-----------------  lhinhas de ar e de á-
Agrupamento tomos desconjunta-
de átomos dos qu efo rm a m  u-
iiAinnminn ma estrutura amas-determma sada. "Cristal, para 
PPOpPIGdBÚBS nós, é o diamante, o 

rubi, a esmeralda. 
Em relação a eles, o vidro é o opos­
to em termos de ordem atômica. A 
maneira como os átomos estão agru­
pados é que determina as proprieda­
des de um material. Conhecendo 
como os átomos estão arranjados, 
compreendemos coisas que estão 
bem próximas", ensina o professor 
Alex Antonelli, do Instituto de Física 
"Gleb Wataghin" (IFGW) da Uni- 
camp.

O professor foi convidado a co­
mentar a tese de doutorado de seu 
orientado Caetano Rodrigues Mi­
randa: Da Ordem à Desordem: uma 
visão da ciência dos materiais compu­
tacional, defendida em meados de 
setembro junto ao IFGW. "Caetano 
encontra-se em Trieste (Itália), usu­
fruindo uma bolsa de pós-doutora- 
do concedida por um conceituado 
centro internacional de física teóri­
ca, em boa parte graças a este traba­
lho. E uma tese densa em informa­
ções de primeira linha, a respeito de 
cinco projetos em que ele esteve en­
volvido", justifica Antonelli. Dois 
desses projetos são destacados mais 
à frente. Antes, o pesquisador discor­
reu sobre a ciência dos materiais.

"Da ordem à desordem" é um tí­
tulo que serviria como lema dos pes­
quisadores do Departamento de Fí­
sica de Materiais Condensados. Para 
eles, imperfeição não significa, ne­
cessariamente, inutilidade de uma 
estrutura atômica. No esforço para 
compreender as propriedades dos 
materiais, rotineiramente se simula 
uma desordem dos átomos, "defor­
mando" a estrutura para encontrar 
novas aplicações. "Somente no 
início do século 20 é que surgiu o en­
tendimento de como os átomos se 
encontram estruturados. Nos 
anos 1930 foi possível entender 
porque o metal é maleável, permi­
tindo o molde de estruturas ou 
carrocerias de automóvel, enquan­
to o vidro não oferecia este recur­
so porque quebrava", lembra.

S e m ic o n d u to re s -Antonelli afir­
ma que, no caso dos metais, pode-se 
criar "imperfeições complicadas", en­
volvendo toda uma camada de áto­
mos, a fim de que esta corra sobre 
outros átomos ao invés de quebrar. 
Mas são os semicondutores, essenci­
ais para a indústria eletrônica, um dos 
objetos principais de pesquisa no 
departamento. O silício seria um con­
dutor pobre de eletricidade em rela­
ção ao cobre e prata, mas os pesqui­
sadores injetam "impurezas" em sua 
estrutura, substituindo, por exemplo, 
um átomo de silício por um átomo de 
fósforo ou boro, atribuindo-lhe pro­
priedades elétricas. Esta pitada de 
outro elemento no silício é que per­
mite a fabricação de dispositivos ele­

trônicos como os transistores.
No clatrato de silício, a estrutura 

atômica forma figuras parecidas com 
gaiolas. Nos espaços vazios, pesqui­
sadores colocam átomos de bário, 
buscando propriedades termoelé- 
tricas para o material, que pode fun­
cionar como micro-refrigerador, eli­
minando uma grande limitação dos 
dispositivos eletrônicos: o calor que 
geram. Os cientistas também estão 
"amarrotando" a estrutura atômica 
do silício, como se fosse vidro, visan­
do à criação de células que conver­
tam a luz do sol diretamente em ener­
gia elétrica -  diferentemente de um 
coletor solar, que apenas capta e 
transfere o calor do sol para a água do 
chuveiro.

Professor 
ensina sobre física 

dos materiais a 
partir de tese 
de doutorado 
envolvendo 

diamante 
e silício

A física dos líquidos
Há propriedades do diamante ain­

da pouco compreendidas. Alguns 
desses cristais têm a coloração alte­
rada, tendendo para o marrom, tor; 
nando-se menos transparentes. E 
uma imperfeição na estrutura que 
atinge toda uma camada de átomos 
de carbono, podendo mudar suas 
propriedades, eventualmente a re­
sistência. Chama-se tais camadas de 
plaquetas. "E senso comum que es­
ses diamantes, durante o processo 
de formação, acabam contaminados 
com nitrogênio -  elemento comum

Foto: Antoninho Perri

encontrado no ar junto com o oxigê­
nio. As controvérsias estão nas ex­
plicações sobre a deformação que 
ocorre na estrutura atômica", afirma 
o professor Alex Antonelli.

A tese de Caetano Rodrigues Mi­
randa tem o mérito de apresentar 
mais uma hipótese para a literatura. 
Depois de realizar as simulações com­
putacionais, o autor sugere que a es­
trutura perfeita do diamante, com 
cada átomo de carbono se ligando a 
outros quatro, é quebrada pelas pla­
quetas porque nelas um átomo se liga 
a somente três vizinhos, como ocor­
re no grafite. "No processo de forma­
ção do diamante, podemos imaginar 
uma plaqueta correndo sobre a outra, 
uma para trás e outra para a frente. 
Temos um cristal perfeito pela visão 
lateral, mas defeituoso e comprome­
tendo sua transparência no nível in­
termediário", ilustra o professor, re­
correndo a um pequeno modelo de 
plástico da estrutura atômica. Suas ex­
plicações, contudo, terminam aí: "Ain­
da estamos na fase de redação dos re­
sultados, a fim de submeter o artigo 

a uma publicação científica. Não 
podemos antecipar muitos deta­
lhes", pondera.

Outro trabalho de Caetano Mi­
randa é a simulação do compor­
tamento do silício em estado lí­
quido. Segundo Antonelli, a re­
ação é similar à da água. "Con­
forme baixamos a temperatu­
ra da água, sua densidade vai 
aumentando e o volume dimi­
nuindo. O menor volume é re­
gistrado a 4QC. Mas continuan­
do o resfriamento, a densida­
de diminui e o volume volta a 
crescer. A garrafa no congelador 
quebra porque o volume do ge­
lo é maior que o da água em es­
tado líquido. Poucos elementos 
da natureza têm esta proprie­

dade de decrescer em volume 
e depois voltar a crescer. E o 

mesmo ocorre com o silício", obser­
va.

A fusão do silício ocorre a 1955BC. 
Miranda observou as alterações que 
acontecem nas propriedades do ma­
terial na faixa entre 3000°C e 600°C, 
com resfriamentos bruscos ou gra­
duais, uma experiência impossível de 
ser executada em laboratório. "E- 
xiste a hipótese de que o silício, quan­
do resfriado rapidamente, pode per­
manecer em estado líquido mesmo 
abaixo dos 1955SC. Tal qual uma cer­
veja que resfriamos às pressas no 
freezer: ela permanece líquida mes­
mo a 0e, mas congela imediatamen­
te quando abrimos a garrafa ou a cha­
coalhamos", exemplifica. Existem, 
então, dois tipos de líquido, um mais 
denso e com volume menor, e outro 
menos denso com volume maior e 
que vem antes do processo de vitri- 
ficação (congelamento).

D esconhecidos -  "Já se consegue 
produzir o vidro de água, por meio de 
um resfriamento extremamente rá­
pido -  a água não vira gelo com sua 
estrutura bonitinha, mas vidro com 
sua estrutura bagunçada. O que re­
mete ao silício amorfo que mencio­
nei. Ainda não é possível obtê-lo a- 
través do resfriamento, mas isso 
pode ajudar a entender porque líqui­
dos aparentemente tão diferentes, 
como água e silício, apresentam tan­
tas semelhanças. Quase todo mun­
do já esqueceu uma garrafa de cer­
veja no congelador e teve uma desa­
gradável surpresa", brinca o profes­
sor Alex Antonelli.

Caetano Miranda, em sua tese, 
também abordou o silício amorfo e sua 
utilização para transformação da luz 
solar em eletricidade. Sua eficiência 
é limitada por uma degradação das 
propriedades do material devido à 
própria luz que o faz funcionar. Mi­
randa indica que a existência de defei­
tos nesta forma de silício "amarro­
tado" talvez estejam ligados à perda 
de eficiência das células solares.

Estrutura do 
clatrato de 
silício: injeções 
de átomo de 
bório aumentam  
condutividade 
do material

0  professor Alex 
Antonelli, do 

Instituto de Física 
“Gleb W ataghin” 
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“ imperfeições  
complicadas”
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Govemo traça metas para 
os hospitais universitários

Fotos: Antoninho Perri

C L A Y T O N  L E V Y
ch iy to n @ reito ria .u n ica v ip .b r

R eformular a política de financiam ento e reorganizar o atendimen­
to. Esta é a  proposta do secretário executivo do Ministério da Saú­
de, G astão Wagner de Souza, para tentar pôr fim  à crise dos 45 hospi­

tais universitários no país. A té o fina l do primeiro semestre, eles acumu­
lavam  uma dívida de R$ 290 m ilhões, segundo dados da A ssociação  
Brasileira de H ospitais Universitários e Entidades de Ensino. Esse endi­
vidam ento representa mais de m eio ano de faturam ento destas unida­
des com o Sistema Único de Saúde, que em 2001 fo i  de R$ 540 milhões.

Os prim eiros p assos  p ara  im plem entar a p roposta  do m inistério  
j á  fo ram  dados. Segundo G astão, o govem o está  propondo um novo 
m odelo de financiam ento, específico para os hosp itais universitários. 
Em vez de um contrato b asead o  na produtiv idade, o repasse seria  
fe ito  a partir de m etas pré-estabelecidas. "O hospital se comprometeria 
a atingir determ inadas m etas e receberia p or  isso", diz.

Ao mesmo tempo, Gastão diz que o ministério já  reajustou o valor 
do repasse para alguns procedimentos específicos, cujo teto não subia há 
cerca de dez anos. Outra proposta é  articular parcerias com estados e mu­
nicípios para desafogar os pronto-socorros dos hospitais universitários 
que, a rigor, deveriam atender somente casos de urgência e alta comple­
xidade. "Em Ribeirão Preto isso já  está acontecendo", diz. Gastão tam­
bém quer que as prefeituras abram espaço em suas policlínicas para que 
estudantes de medicina e enfermagem desenvolvam sua form ação.

Na entrevista que segue, concedida ao  Jorn al da Unicamp du­
rante o Fórum Perm anente e Interdisciplinar de Saúde, G astão, que 
é p ro fe s so r  da Facu ldade de C iências M édicas da Unicamp (FCM), 
f a l a  sobre a crise fin an ceira  dos h osp ita is  universitários e aponta  
cam inhos para superá-la. O evento, prom ovido no últim o dia 16 pelo  
H ospital de Clínicas da Unicamp e Centro de A tenção Integral à Saú­
de da Mulher (Caism), focalizou  o tema “As políticas públicas de saúde 
e o p ap el dos h osp ita is  universitários".

JU - Na visão do m inistério da 
saúde, qua l deve ser o papel do hos­
pital universitário?

Gastão—Esse papel precisa ser re­
definido. Hoje, o hospital universitá­
rio faz de tudo um pouco. A nossa 
proposta é que ele seja um espaço de 
atendimento especializado, de pes­
quisa, ensino, residência e pós-gradu­
ação. Também é importante que o 
SUS abra espaço para o estágio. As 
prefeituras e os estados precisam a- 
brir um espaço para os alunos de me­
dicina e enfermagem desenvolverem 
sua formação nas policlínicas e nos 
demais programas de atendimento, 
como o Saúde da Família e o Saúde Men­
tal. Queremos reorganizar esse siste­
ma para que o atendimento especi­
alizado, como transplante, tratamen­
to do câncer, e a pesquisa, ocorram no 
hospital universitário.

JU —i4s articidações para essa par­
ceria com estados e municípios já  
estão sendo feitas?

Gastão — Já estamos trabalhando 
nessa linha.

JU — E qual é a receptividade ã 
proposta?

Gastão—Muito boa. Estamos tra­
balhando com todos os hospitais 
universitários. Estamos trabalhando 
na linha de contrato de metas. Defi­
nindo ampliação do financiamento 
aos hospitais universitários 
baseada em metas e envol- 
vèndo estados e municípios. 
Estamos trabalhando nisso, 
tentando evitar rompi men­
tos unilaterais. Em razão da 
crise financeira, muitas ve­
zes a universidade pára de 
atender às urgências antes 
que o município se capacite, 
o que gera uma situação difícil para 
a população.

Estamos 
trabalhando 

na linha 
de contrato 

de metas

JU —Esse éum quadro presente em 
quase todos os hospitais universi­
tários do país. Em razão disso, o 
ministério pretende adotar uma po­
lítica de financiamento diferenciada 
para os hospitais universitários?

Gastão —Sim. Esse contrato de 
metas é específico. Em relação aos 
hospitais federais, que fazem parte 
do orçamento da União, já criamos 
um financiamento especial. Ampli­
amos o número de funcionários em 
30%. Eles estavam usando dinheiro

do SUS para pagar funcionários e 
nós conseguimos orçamento para 
concurso, que foi o primeiro da área. 
Com isso conseguimos ampliar o 
número de médicos e enfermeiros. 
Conseguimos ampliar o orçamento 
via SUS. Então, temos uma propos­
ta específica para os hospitais uni­
versitários que está sendo construída 
junto com eles.

JU — Qual a linha mestra dessa 
proposta?

Gastão—Mudar o contrato de pa­
gamento, que atualmente é baseado 
na produtividade, por um contrato 
por metas. O hospital se comprome­
teria a atingir determinadas metas e 
receberia por isso. Queremos fazer 
um contrato que mude o padrão de 
financiamento.

JU—Em muitos hospitais univer­
sitários, o teto de repasse para de­
terminados exames, como por exem­
plo o de tomografia computadori­
zada, não sobe há cerca de dez anos. 
No caso do HC da Unicamp, a de­
manda por esse tipo de atendimen­
to subiu nesse período de 700 para 
1,2 mil por mês. A diferença cai na 
conta do hospital e gera déficit. O 
senhor acha que essa nova proposta 
será suficiente para acabar com o 
déficit dos hospitais universitários?

Gastão—Sim. Porque em vez de 
pagar por procedimento 
queremos pagar por metas. 
Por exemplo: se um trans­
plante implicar numa tomo­
grafia, então pagaremos o 
conjunto do procedimento, 
o que implica na necessida­
de de o hospital ter tomó- 
grafo. Agora, o ministério já 
reajustou uma série de pro­

cedimentos que estavam defasados, 
como hemodiálise e atendimentos 
de média complexidade. O proble­
ma é que alguns estados não repas­
saram esse aumento aos hospitais 
universitários.

JU — Como o ministério pretende 
atuar nestes casos?

G astão—O estado é autônomo, 
não podemos constrangê-lo. Mas te­
mos o dever de fazer a mediação. A 
verdade é que houve esse aumento. 
O índice variou conforme o procedi­
mento. Em alguns casos chegou a 
30%. A consulta médica, por exem-

0  professor Gastão Wagner de Souza, secretário executivo do Ministério da Saúde: “Estamos evitando rompimentos unilaterais"

pio, na área pública, passou de R$
2,00 para R$ 7,00. Acredito que o dé­
ficit do HC da Unicamp, que gira em 
tomo de R$ 250 mil por mês, poderia 
ser coberto com estes aumentos.

JU —É possível quantificar o au­
mento dos investimentos previstos 
nos hospitais universitários?

Gastão—Esse ano já ampliamos o 
gasto com hospitais universitários 
em R$ 100 milhões além do que es­
tava previsto. Esse dinheiro foi des­
tinado a repasses, pessoal e equipa­
mentos.

JU —O senhor também defende 
uma redefinição do papel do pron­
to-socorro no hospital universitá­
rio. Redefinir quais aspectos?

Gastão —Esse tipo de pronto so­

corro, que; é aberto, é um atendi­
mento que o município tem de as­
sumir, deixando para o hospital 
universitário apenas os casos mais 
graves. Em Ribeirão Preto isso já 
acontece. A prefeitura e a univer­
sidade montaram um pronto-so- 
corro conjunto no centro da cida­
de e o Hospital das Clínicas passou 
a atender casos referenciados. Não 
tem mais porta aberta. Pessoas 
com pressão alta, por exemplo, não 
são encaminhadas ao HC e sim pa­
ra o posto de saúde ou para outro 
pronto-socorro.

JU —Como é  possível aos hospi­
tais universitários conciliar esse a- 
tendimento brutal à população com 
atividades de ensino e pesquisa?

Gastão—O hospital universitário

tem de ser diferente dos outros. Tem 
de ter um espaço para fazer pesqui­
sa e adotar outro ritmo de atendi­
mento. Tem de reorganizar o modelo. 
Vários já estão fazendo isso.

JU — Ogoverno liberou um acrés­
cimo de R$ 3 bilhões para o orça­
mento do SUS. De que maneira esse 
dinheiro está sendo usado?

Gastão —Esse dinheiro é pactua­
do com estados e municípios. Des­
se total, R$ 100 milhões foram para 
os hospitais universitários, R$ 400 
milhões foram para a atenção bási­
ca, R$ 200 milhões foram para o com­
bate à epidemia de dengue, e R$ 1,1 
bilhão foi para o aumento dos pro­
cedimentos mais complexos. Portan­
to, esse dinheiro foi todo aplicado na 
atenção à saúde.

mailto:chiyton@reitoria.unicavip.br
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Para medir o tamanho da (in)segurança alimentar
Fotos: Maria de Fátima A. Sampaio

Durante o contato 
que mantiveram 
com as
comunidades que 
foram alvo da 
pesquisa que 
validou a nova 
metodologia, os 
pesquisadores da 
Unicamp e das 
outras três 
instituições 
envolvidas no 
projeto obtiveram 
definições tocantes 
sobre conceitos e 
palavras-chave 
como fome, 
segurança alimentar, 
alimentação 
saudável, qualidade 
dos alimentos, entre 
outros. Confira, a 
seguir, algumas das 
manifestações 
dessas pessoas.
A lim e n ta çã o
variada
“Tem arroz, feijão, 
carne, farinha, 
legumes e frutas” 
“Aquela alimentação 
que tem tudo que 
uma pessoa precisa 
para ser bem 
alimentada”
A lim e n ta ção
saudável
“O problema é o que 
você pode comprar 
e o que você 
precisa”
“Saudável é bem 
balanceada"
“Comida que não é 
muito carregada no 
sal e carnes gordas”
Q ualidade
dos
alim entos
“Alimento de 
qualidade tem boa 
aparência, é mais 
caro, é de marca" 
“Tá bonito, tá 
saudável”
A lim e n to
su ficie nte
“Que vai até o fim 
do mês”
“É o básico para o 
mês"
“O básico está 
abaixo do suficiente” 
“Depois que paga o 
aluguel, a luz e a 
água, sobra pouco 
para comprar os 
alimentos”
Dinheiro
su ficie nte
“Dá para fazer a 
compra do mês e 
não falta alimento 
no fim do mês; isso 
não acontece” 
“Quando dá pra 
cobrir as 
necessidades”
Fom e
“Falta o alimento e 
não tem condição de 
sobrevivência. É a 
pior doença; é a pior 
violência que tem”

Menino morador do Vida Nova, um dos bairros estudados em Campinas

MANUEL ALVES FILHO
m anuel@ reitoria .unicam p.br

Fome é a gente chegar em 
casa e não ter o que dar de 
comer para os filhos que 
estão chorando. E ter que 

bater neles, para que 
durmam e esqueçam a 

barriga roncando.

Ai i

definição, em rima menos pobre 
do que a realidade de milhões de 

. brasileiros, é de uma mulher 
nordestina. A frase foi coletada por uma 
equipe de pesquisadores da Unicamp, 
que acaba de concluir, em conjunto com 
três outras instituições, um projeto que 
validou uma metodologia inédita no 
Brasil para promover o acompanha­
mento e a avaliação das condições de se­
gurança e insegurança alimentar no 
âmbito familiar em área urbana. O ins­
trumento, constituído de um questio­
nário, estará à disposição das secreta­
rias de saúde dos estados e municípios 
e deverá ser usado em 2004 pelo Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), na Pesquisa Nacional por Amos­
tra de Domicílio (PNAD). A sua inclusão 
na PNAD possibilitará o conhecimen­
to mais preciso sobre o acesso da popu­
lação brasileira aos alimentos tanto em 
termos quantitativos quanto qualitati­
vos. Esta condição é necessária para ga­
rantir a manutenção da saúde e do bem

Representantes de comunidade visitada pelos pesquisadores, em João Pessoa

estar dos brasileiros, conforme preco­
niza a Declaração dos Direitos Univer­
sais da Pessoa Humana, documento ela­
borado há 55 anos.

Um breve, porém preocupante pa­
norama do que pode vir a ser apurado 
pelo IBGE, foi traçado, em Campinas, 
a partir da metodologia já validada. 
Um inquérito populacional aplicado 
junto a 847 famílias da cidade, no últi­
mo mês de agosto, mostrou que a fome 
não é uma realidade comum apenas 
aos moradores do semi-árido nordes­
tino. Dados preliminares da investiga­
ção apontam que, em Campinas, cida­
de reconhecida como potência econô­
mica e tecnológica, um contingente 
importante de pessoas tem padrão ali­
mentar inadequado, quer seja quanti­
tativo ou qualitativo.

Pior ainda: entre as famílias com gan­
ho médio total abaixo de um salário mí­
nimo, 26,1% experimentaram, nos 3 
meses que antecederam à pesquisa, inse­
gurança alimentar severa, o que signifi­
ca que seus membros (adultos e crianças), 
com alguma freqüência, passaram fome 
neste período. "A dieta habitual dessas 
pessoas é insuficiente para garantir uma 
vida saudável. Pode-se dizer que não existe 
segurança alimentar para famílias com 
esse rendimento", afirma a coordenadora 
geral do trabalho, a epidemiologista e 
professora do Departamento de Medici­
na Preventiva e Social da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, 
Ana Maria Segall Corrêa. Segundo ela, a 
pesquisa apontou que, em Campinas, so­
mente as famílias com renda superior a 
quatro mínimos não passam por algum 
nível de insegurança alimentar.

Além de relacionar 
a segurança e a insegu­
rança alimentar com o 
nível de renda famili­
ar, a nova metodologia 
também investiga os 
padrões de consumo 
de alimentos. Assim, 
em Campinas, o inqu­
érito identificou que a 
qualidade da alimen­
tação da maioria da 
população é inade­
quada. Mesmo entre 
as pessoas que vivem 
em condição de segu­
rança alimentar, 
26,5% não consomem 
frutas diariamente, 
índice que salta para 
93% quando se trata de 
campineiros em situ­
ação de insegurança 
alimentar grave. Ain­
da segundo o levanta­
mento, derivados do 
leite não fazem parte

V

A médica Ana Maria Segall Corrêa: trabalhos 
desenvolvidos em Campinas, João Pessoa, 
Manaus e Brasília

da dieta das famílias com renda inferior 
a um salário .mínimo. Destas, 89% tam­
bém não consomem carne diariamente.

De acordo coiíi a médica Ana Maria, 
a análise pormenorizada desses dados 
mostrará como ocorre a distribuição da 
carência alimentar nas diferentes regi­
ões da cidade/ o que fornecerá aos 
gestores públicos informações precio­
sas acerca dos grupos populacionais de 
maior risco. Trata-se, portanto, de um 
valioso instrumento para orientar fu­
turas políticas públicas de enfren- 
tamento da fome. De antemão, no en­
tanto, já é possível tirar pelo menos uma 
conclusão a partir das constatações 
feitas em Campinas. "Os dados revelam 
que se o governo e a sociedade quiserem 
de fato combater o problema da insegu­
rança alimentar no Brasil, será necessá­
rio desenvolver programas consisten­
tes de geração de renda para as famíli­
as atingidas por essa sitüação. As ações 
emergenciais são importantes, mas não 
serão capazes de assegurar, sozinhas, a 
sustentabilidade de um amplo resgate 
social", afirma Ana Maria.

A metodologia -  pe acordo com a epi­
demiologista da Unicamp, todo o tra­
balho, que culminou com a validação da 
nova metodologia e com a posterior a- 
plicação do inquérito populacional em 
Campinas, nasceu da necessidade de 
criar um instrumento de coleta de in­
formação capaz de promover o a- 
companhamento e a avaliação da polí­
tica de erradicação da fome adotada 
pelo governo brasileiro. O projeto, sob 
a coordenação da equipe da Unicamp, 
reuniu pesquisadores do Instituto Na­
cional de Pesquisa da Amazônia, da 
Universidade Federal da Paraíba e da 
Universidade de Brasília. Contou, ain­
da, com a participação de Rafael Pérez 
Escamilla, do Departamento de Nutri­
ção da University of Connecticut, dos Es­
tados Unidos, que atuou como profes-

Metodologia 
desenvolvida por 
pesquisadores da 

Unicamp e de 
outras três 

instituições deve ser 
usada em 2004 pelo 

IBGE
sor visitante da Unicamp, graças a uma 
bolsa concedida pela Fapesp.

A idéia inicial, que mais tarde mos- 
trou-se acertada, foi validar um ques­
tionário desenvolvido pela United 
States Department of Agriculture 
(USDA), criado justamente para medir 
situações de segurança e insegurança 
alimentar. A metodologia já havia sido 
testada e validada em países da Áfri­
ca e Ásia. "O que nós fizemos foi encon­
trar a melhor maneira de adaptar esse 
instrumento à realidade brasileira", 
explica a médica Ana Maria. Essa ade­
quação seguiu duas etapas, uma qua­
litativa e outra quantitativa. Os traba­
lhos foram desenvolvidos em quatro 
cidades: Campinas, João Pessoa, Ma­
naus e Brasília, selecionadas para re­
presentar contextos econômicos, so­
ciais e culturais diferentes.

Essas atividades foram precedidas 
de três seminários promovidos na sede 
da Organização Pan-Americana de Sa­
úde (OPS), em Brasília, organismo que 
custeou o projeto juntamente com o Mi­
nistério da Saúde. Participaram das 
discussões representantes dos órgãos 
financiadores, bem como dos ministé­
rios de Promoção e Assistência Social, 
de Ciência e Tecnologia e Especial de Se­
gurança Alimentar. A fase qualitativa 
de validação foi composta por quatro 
painéis de especialistas, seguidos de en­
contros de grupos focais com represen­
tantes das comunidades das cidades to­
madas para estudo. "Nessa fase, nós fi­
zemos uma revisão geral do instru­
mento da USDA. Discutimos estratégi­
as de aplicação e analisamos a adequa­
ção dos indicadores sociais, demográ­
ficos e de consumo alimentar. Além 
disso, avaliamos cada uma das pergun­
tas, modificando a linguagem e as op­
ções de resposta. Nossa maior preocu­
pação era que a população entendesse 
os conceitos e as palavras-chave", es­
clarece a epidemiologista da Unicamp.

Ao final da primeira etapa, ficou de­
finido que o questionário conteria 15 
perguntas. No segundo estágio, envol­
vendo a validação quantitativa, os es­
pecialistas optaram por lançar mão de 
amostras intencionais de domicílios, 
selecionados para representar quatro 
estratos sociais diferentes (classe mé­
dia, média baixa, pobre e muito pobre). 
As entrevistas foram feitas por nutri­
cionistas, estudantes de nutrição, de 
enfermagem, de engenharia agrícola e 
de engenharia de alimentos devida­
mente treinados e supervisionados. Ao 
final dos trabalhos, os pesquisadores 
concluíram que o instrumento mos- 
trou-se eficaz para medir o grau de 
segurança e insegurança alimentar, 
pois reúne características importan­
tes que vão desde a fácil compreensão 
das perguntas por parte da população 
até a alta validade na apuração da si­
tuação alimentar das famílias.

Conforme a epidemiologista da Uni­
camp, a expectativa das equipes que 
desenvolveram todo o trabalho é de 
que o novo instrumento seja utilizado 
também para investigar a situação de 
segurança alimentar nos âmbitos mu­
nicipal e estadual. "Como era o nosso 
propósito original, conseguimos vali­
dar uma ferramenta que serve não ape­
nas para diagnosticar situações rela­
cionadas à fome, mas também para 
fundamentar a avaliação dos resulta­
dos das políticas públicas nessa área", 
afirma Ána Maria. Segundo ela, os re­
sultados alcançados foram tão signi­
ficativos que a OPS e o Ministério da 
Saúde já deram o sinal verde para que 
o mesmo trabalho seja feito junto à 
população rural. O trabalho terá início 
no dia 31 de outubro, com um seminário 
marcado para Campinas.

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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Crescimento desordenado degrada principal manancial de abastecimento da população de Campinas

Urbanização faz Afibaia perder volume de água
ANTONIO ROBERTO FAVA

fa va @ u nicnm p .br

P esquisa desenvolvida pela en­
genheira civil Maria Rejane Si- 
viero constatou que o rio Ati­

baia, responsável pelo abastecimento 
de 80% da população de Campinas, 
está perdendo volume de água. De­
pois de mais de três anos de pesqui­
sa, a engenheira concluiu que a degra­
dação ocorre em virtude dos proble­
mas causados pela urbanização de­
senfreada, entre eles o desmatamen- 
to, as obras irregulares e as atividades 
agrícolas sem os mínimos critérios de 
conservação. Foram coletadas amos­
tras num trecho de 73 quilômetros 
do rio. Nos levantamentos, a pesqui­
sadora constatou também que as á- 
guas do Atibaia estão cada vez mais 
poluídas.
------------------ "Verifiquei que a
Assoream ento construção de nú- 
faZrlO cleos residenciais
correr mais em cidades próxi­

mas a Campinas -  
lentamente entre elas, Valinhos, 

Vinhedo, Itatiba, 
Morungaba, Jarinu, Bragança Pau­
lista e Atibaia -  produz grande vo­
lume de esgoto doméstico e indus­
trial e material erosivo (argila, silte, 
areia e cascalho). Todo esse 'lixo' vai 
parao rio", diz a pesquisadora. Co­
mo conseqüência direta desse pro­
cesso, as enchentes e inundações, 
provocadas pela água das chuvas, 
passaram a ser cada vez mais fre­
qüentes devido ao mau uso e à de­
gradação do solo das cidades vizi­
nhas.

Assim, assoreado, o rio passa a 
correr mais lentamente na época da 
estiagem, o que, por sua vez, provo­
ca acúmulo de sedimentos, gerando 
um círculo vicioso que modifica o 
ecossistema e que causa graves pro­
blemas de abastecimento, além de

são pela água: chuva, escoamento 
superficial, solo, topografia, uso e 
manejo do solo e práticas sem crité­
rios de conservação, como o plantio 
ou cultivo em curvas de nível e ter- 
raceamento. Rejane explica que mui­
tas vezes o impacto da chuva sobre 
o solo desprotegido -  onde há plan­
tio de algumas culturas -  é por onde 
se dá o início ao processo da erosão 
do rio. As principais características 
da chuva incluem intensidade, du­
ração e freqüência.

A maior parte do solo erodido pela 
água é transportado declive abaixo 
pelo escoamento superficial. Esse 
escoamento não tem início até que a 
intensidade da chuva exceda a capa­
cidade de infiltração do solo e que a 
capacidade de armazenamento da 
superfície do solo seja satisfatória. 
Dessa forma, os solos que apresen­
tam capacidade de infiltração e ou 
capacidade de armazenamento su­
perficial elevado, podem retardar o 
escoamento superficial e reduzir 
substancialmente o índice de esco­
amento", explica Maria Rejane.

O declive íngreme e extenso de um 
terreno configura-se na principal 
característica topográfica que provo­
ca a erosão. A quantidade de solo 
destacado e transportado pelo esco­
amento superficial e o tamanho dos 
sedimentos que podem ser removi­
dos, aumenta à medida que o declive 
se toma mais íngreme e prolongado.

Para a pesquisadora, deveriam ser 
adotadas práticas de conservação do 
solo com referência à construção de 
núcleos residenciais nos respectivos 
municípios. Ela acredita que só assim 
o rio Atibaia poderá ter suas águas 
preservadas. "É por isso que estou 
procurando as prefeituras e apresen­
tando um estudo dos problemas que 
estão ocorrendo nesses 73 quilôme­
tros de extensão do Atibaia", acentua 
Maria Rejane.

Foto: Divulgação
Rio Atibaia na 
altura do 
distrito de 
Sousas, onde 
foi feita a 
pesquisa: 
círculo  
vicioso de 
problemas

Fotos: Neldo Cantanti

A engenheira 
civil Maria 
Rejane 
Siviero:
“lixo” no rio

inundações e enchentes na época das 
chuvas. Segundo a pesquisadora, 
esse problema tende se agravar caso 
medidas urgentes não forem toma­
das pelo poder público.

Maria Rejane é autora da tese de 
doutorado Estudo da ocupação do solo 
a montante de uma seção do Rio Atibaia 
associada à descarga sólida transportada, 
defendida recentemente na F acuida­
de de Engenharia Civil (FEC), sob 
orientação do professor Èvaldo Mi­
randa Coiado. Para desenvolver sua 
pesquisa, a engenheira trabalhou nu­
ma passarela, antiga ponte de trens,

no distrito campineiro de Sousas, 
onde coletou amostras com o objeti­
vo de determinar a quantidade da 
descarga sólida e de sedimentos em 
suspensão e arraste (areia e cascalho), 
entre outros materiais.

"Pude verificar que naquele trecho 
do rio foi registrada uma média de 
147 toneladas/dia no ano de 1993, e 
522 toneladas/dia para 1999 de ma­
terial nocivo à vida do rio. Desse 
total, 74% representam os sólidos 
fixos, que são as matérias inorgâ­
nicas, como as erosões, por exemplo, 
e 26% são o que chamamos de sóli-

dos voláteis, matéria orgânica pro­
duzida pelo esgoto doméstico e in­
dustrial", explica Maria Rejane.

Coincidentemente, medições rea­
lizadas no período entre 1993 e 1999, 
revelam intensa atividade antrópica 
-  resultante da ação do homem -, 
principalmente no que se refere ao 
uso e manejo do solo na área do tre­
cho investigado do rio Atibaia, uma 
vez que a urbanização aumentou em 
50%, no período investigado.

Os estudos de Maria Rejane mos­
tram que basicamente são seis os 
principais fatores que afetam a ero-

Por que as mulheres idosas correm mais riscos que os homens
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kel@ unicam p.br

A s mulheres que têm entre 50 
e 86 anos e que praticam ati­
vidades físicas têm maior 

probabilidade de desenvolver pato­
logias como hipertensão, diabetes, 
obesidade, entre outras, do que ho­
mens na mesma faixa etária, segun­
do pesquisa feita em parques urba­
nos e instituições de Campinas. Essa 
conclusão consta da dissertação de 
mestrado "Perfil de aptidão física re­
lacionada à saúde de pessoas a par­
tir de 50 anos praticantes de ativida­
des físicas", apresentada, na Facul- 
-j---- —---------  dade de Educação
Levantamento Física (FEF), pela es- 
envolveu pecíalista em geron- 
mais de mil [oloSia Rosane Bel-

trao da Cunha Car- 
PÇSSOaS valho, orientada pe­

la professora Vera 
Aparecida Madruga Forti. O sobre­
peso provocado por uma alimenta­
ção inadequada, constatou a pesqui­
sadora, agrava este quadro.

' Rosane aplicou um questionário 
de avaliação e vários testes de apti­
dão física em mais de mil pessoas, do 
sexo masculino e feminino, que pra­
ticam atividades físicas regularmen­
te. No levantamento, contou com a 
ajuda de aproximadamente 20 estu­
dantes de graduação, pós e de espe­
cialização da Faculdade. Em sua pes­
quisa, constatou também que uma 
grande porcentagem desse univer­
so não-sedentário, está classificada 
na faixa de sobrepeso e uma taxa 
significativa encontra-se no grau de 
obesidade tipo 1, ou seja, a leve, cal­
culados com base no índice de Massa 
Corpórea (IMC).

Segundo Rosane, os dados mos­
traram que embora essa parcela da 
população pratique exercícios físicos 
regularmente, as mudanças nos 
hábitos alimentares ainda não foram 
incorporadas, podendo não estar 
adequados a essa população. A au­
tora explica que para a manutenção

de um peso ideal, apenas 20% esta­
riam relacionados à atividade física, 
enquanto 80% envolvem uma dieta 
balanceada e apropriada.

Rosane lembra que na faixa etária 
estudada, as pessoas deveriam co­
mer menor quantidade com mais 
qualidade devido às alterações do 
metabolismo. Ao invés disso, o que 
ocorre na realidade é justamente o 
contrário e, apesar de não ser o ob­
jetivo da pesquisa, Rosane identifi­
cou grande parte de idosos que mo­
ram sozinhos e com isso o fator ali; 
mentação fica muito prejudicado. É 
senso comum, também, a idéia de 
que pessoas com mais idade devem 
comer mais, o que agrava este qua­
dro.

R e la ç ã o  c in tu ra /q u a d ril -  Para

sustentar os dados apresentados em 
seu trabalho, Rosane recorreu a pa­
râmetros americanos de índices de 
distribuição da gordura no corpo 
humano ou Relação cintura-quadril 
(RCQ). Esta relação, segundo ela, é 
tradicionalmente utilizada para se 
prever a propensão das pessoas de­
senvolverem certas patologias, co­
mo por exemplo doenças cardio­
vasculares (DCV). Foram avaliados 
979 pessoas com mais de 50 anos, 
sendo 734 mulheres e 245 homens.

No caso das mulheres, as porcen­
tagens de RCQ foram bastante ele­
vadas. Trata-se de um dado preo­
cupante no que diz respeito às pato­
logias. Na faixa etária entre 50 e 59 
anos, por exemplo, a porcentagem 
de mulheres com risco alto e muito 
alto chega a 62,92% e, entre 60 e 69

anos, o índice sobe para 65,66%. De 
acordo com a pesquisadora, os ho­
mens avaliados estão com a distri­
buição da gordura dentro das taxas 
aceitáveis pelos parâmetros utiliza­
dos. De 50 a 59 anos, em tomo de 63% 
dos praticantes de exercícios físicos 
do sexo masculino estão fora da área 
de risco de desenvolver patologias. 
Já nas idades entre 60 e 69, a porcen­
tagem cai para 54,88%. Rosane escla­
rece que foram cruzados os dados 
para as faixas etárias em que se pos­
suem índices de correlação.

Se na relação cintura/quadril as 
mulheres estão em desvantagem, no 
peso as duas categorias não estão 
satisfatórias para os padrões ameri­
canos. O trabalho demonstrou que 
a maioria dos praticantes de exercí­
cios físicos está com o peso acima do

normal. Os homens lideram a con­
tagem com 57,14% classificados no 
sobrepeso e 13,88% com obesidade 
leve. Entre as mulheres, 45,90% es­
tão com sobrepeso e 18,98% têm o- 
besidade leve.

Para a coleta de dados dessa pes­
quisa foi realizado um mutirão, en­
tre julho e setembro de 2002, em que 
os estudantes foram devidamente 
treinados e deslocados para 17 locais 
entre bosques, parques e instituições 
ligadas à Prefeitura de Campinas. "A 
receptividade e o número de ques­
tionários preenchidos superaram as 
expectativas", comemora Rosane.

O foco da pesquisa se concentrou 
nas variáveis associadas à aptidão 
física relacionada à saúde. São elas: 
força muscular -  equivale a quanto 
se consegue executar determinado 
movimento -, composição corporal, 
resistência cardiorrespiratória e fle­
xibilidade. Além disso, também fi­
zeram medição de pressão arterial e 
freqüência cardíaca. Dessa forma os 
estudantes podiam orientar as pes­
soas que estavam com a medida da 
pressão arterial alterada a procurar 
um médico para o controle. Em re­
lação às variáveis flexibilidade, força 
muscular e resistência cardiorres­
piratória, os resultados alcançados 
pela amostra foram bastante satis­
fatórios, tomando-se como padrão 
os dados relativos à população ame­
ricana.

Após a análise dç>s dados coleta­
dos/todos os 979 voluntários parti­
cipantes da pesquisa receberam, a- 
través do correio ou da instituição à 
qual estavam vinculados, uma ficha 
técnica contendo os dados relativos 
à sua avaliação. Segundo a pesqui­
sadora Rosane, o número de parti­
cipantes dessa pesquisa foi bastan­
te representativo para a literatura da 
área. Eles deverão contribuir para os 
trabalhos em andamento e servir de 
parâmetro para os debates da comu­
nidade científica que ressaltam a 
importância da atividade física para 
melhorar a qualidade de vida.

mailto:fava@unicnmp.br
mailto:kel@unicamp.br
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Entre os premiados, dois pesquisadores assinaram artigos com professores da Unicamp

Nobel: muitos acertos, poucas surpresas
CLAYTON LEVY

cla\jtoti@rei to ri a .unicam p.br

N enhuma grande surpresa. A 
lista dos laureados com o 
prêmio Nobel deste ano 

mostra que a Academia Real de Ci­
ências Sueca mais uma vez acertou 
na mosca. A análise é de professo­
res e pesquisadores da Unicamp, 
que comentaram a escolha dos no­
mes, divulgados no início de outu­
bro. Entre os premiados, dois já tra­
balharam em parceria com professo­
res da Unicamp: o britânico Anthony 
Leggett, um dos três ganhadores do 
Nobel de Física, assina cinco impor­
tantes trabalhos no terreno da física 
quântica com o professor do Amir 
Caldeira, do Instituto de Física, en­
quanto o médico americano Peter 
Agre, laureado com o Nobel de Quí­
mica ao lado de seu compatriota Ro- 
derick Mackinnon, produziu dois 
artigos com o pró-reitor de Pesqui­
sa, Fernando Ferreira Costa, sobre al­
terações genéticas relacionadas à 
esferocitose hereditária, uma ane­
mia hemolítica congênita.

Os mais jovens entre os vencedo-
------------------ — res deste ano, A-
Professores gre, de 54 anos, e 
e pesquisadores Mackinnon, de 
rnmpntam ~ 47' aiudaram  aLUmenidm desvendar o sis-
as premiaçoes tema que contro-

—— — ia a entrada e saí­
da de água e de íons (átomos com 
carga) das células de todos os seres 
vivos. Agre, da Universidade Johns 
Hopkins, usou glóbulos vermelhos 
para identificar a aquaporina, pro­
teína que controla o fluxo de água 
para dentro e fora das células, en­
quanto Mackinnon, da Universida­
de Rockefeller, usou a cristalografia 
de raios X para revelar a estrutura 
dos canais de íons de potássio. Os 
canais de água e de íons decifrados 
pela dupla são responsáveis pela 
manutenção de mecanismos básicos 
do organismo humano, como os im­
pulsos nervosos, constância dos ba­
timentos cardíacos e a reabsorção de 
água pelos rins.

"O desvendamento desses siste­
mas é muito importante porque 
mecanismos de transporte de água 
são essenciais para todos os seres 
vivos", disse o pró-reitor de pesqui­
sa, Fernando Ferreira Costa. "São 
estruturas fundamentais em vários 
tecidos humanos e anormalidades 
nesses genes estão relacionados a 
varias doenças ", completa.

Costa assina com Agre dois impor­
tantes artigos científicos: Linkage of 
dominant hereditary spherocytosis to the 
gene for the erythrocyte membrane-ske- 
leton protein ankyrin, publicado em 
1990 no prestigioso TheNewEngland 
Journal of Medicine, e Molecular ge- 
netics ofthe human beta-spectrin gene, 
divulgado em 1988 no Transactions 
ofthe Association o f American Phy- 
sicians. Os dois trabalhos, produzi­
dos quando Costa fazia pós-douto- 
rado nos EUA, não estão diretamen­
te ligados à pesquisa que daria o 
Nobel a Agre. Entretanto, seria a 
partir dela que o americano viria a 
descobrir "por acidente" as aqua- 
porinas.

"Na época, pesquisávamos o gene 
responsável pela alteração da forma 
das hemácias (glóbulos vermelhos 
do sangue) nos casos de esferocitose 
hereditária", conta Fernando Costa. 
Segundo ele, Agre, que tem forma­
ção em hematologia, adotou uma 
estratégia peculiar para obter as a- 
mostras. "Ele promovia piqueniques 
com uma família de portadores da 
doença e aproveitava os passeios 
para colher sangue", recorda. "Atra­
vés desse trabalho descobrimos, pela 
primeira vez, que a doença é causada 
por alterações no gene de uma pro­
teína da membrana da hemácia, cha­
mada anquirina".

Dessa descoberta, resultaram os 
dois artigos publicados por Fernan­
do Costa com Agre. Partindo do mes­
mo estudo, o americano, posterior­
mente, foi mais além e passou a in­
vestigar um dos antígenos das pro­

teínas que fica na membrana da he­
mácia, chamado fator RH. "Aciden­
talmente, ele descobriu uma outra 
proteína, a aquaporina, o que mudou 
totalmente o foco de sua pesquisa", 
explica o pró-reitor. Para Fernando 
Costa, o caso de Agre ilustra bem 
como a pesquisa científica ocorre.

"A descoberta da aquaporina foi 
casual, mas só ocorreu devido o es­
pírito investigativo e preparado do 
cientista", diz. O caso de Agre tam­
bém confirma, segundo o pró-reitor, 
a importância da pesquisa básica. 
"Ele estava fazendo pesquisa com a 
utilização de metodologia habitual 
no mundo todo, inclusive no Brasil, 
mas como tinha boa formação cien­
tífica, foi capaz de avaliar a impor­
tância de um achado fortuito que o 
levou ao Nobel", observa. Na opi­
nião de Fernando Costa, isso mostra 
que as descobertas importantes po­
dem ser feitas a partir de pesquisas 
relativamente simples. "E por isso 
que não se pode imaginar restringir 
financiamento somente às pesquisas 
que visam aplicação prática imedi­
ata", destaca.

Essa mesma opinião é comparti­
lhada por Amir Caldeira, professor 
titular do Instituto de Física da U- 
nicamp. "Não se pode fazer pesqui­
sa pensando apenas em colocar pro­
dutos nas prateleiras", diz. Por essa 
razão, a entrega do Nobel de Física 
ao britânico Anthony Leggett, na 
opinião de Caldeira, também não foi 
surpresa. "Ele realmente merece", 
diz. Leggett, que orientou o douto­
rado de Caldeira na Inglaterra, divi­
diu o Nobel de Física com os russos 
Vitaly Ginsburg e Alexei Abrikosov.

Trabalhando separadamente, A- 
brikosov e Ginsburg desenvolve­
ram abordagens fenomenológicas 
para a teoria dos supercondutores, 
enquanto Leggett explicou como os 
átomos interagem e se ordenam em 
superfluidos. Materiais supercon­
dutores são aqueles que, abaixo de 
determinada temperatura, não a- 
presentam resistência e permitem 
que a corrente elétrica passe sem 
dissipação. "A superfluidez é qua­
se a mesma coisa, só que aplicada a 
fluidos", diz Caldeira.

Caldeira, que fez o doutorado sob 
orientação de Leggett na Inglaterra, 
também assina cinco importantes 
trabalhos em parceria com o britâni­
co: Influence ofdamping on quantum 
interference -  an exactly soluble model 
(PHYSICAL REVIEWA; Path integral 
approach to quantum Brownian-motion 
(PHYSICA; Quantum tunneling in a 
dissipative system (ANNALS OF PHY- 
SICS); Probabilities for quantum tun­
neling through a barrier with linear 
passive dissipation -  comment (PHY­
SICAL REVIEW LETTERS) e Influ- 
ence o f dissipation on quantum tun­
neling im macroscopic systems (PHY­
SICAL REVIEW LETTERS).

M e d ic in a  -  Enquanto na Quími­
ca e na Física os destaques ficaram 
por conta da pesquisa básica, na Me­
dicina o Nobel foi para uma técnica 
de diagnóstico. Os laureados deste 
ano são o químico americano Paul 
Lauterbur e o físico britânico Peter 
Mansfield, pelo desenvolvimento 
dos exames de ressonância magné­
tica (MRI). Mais de 60 mil MRIs são 
feitos anualmente nos 22 mil equipa­
mentos disponíveis em todo o mun­
do. O dispositivo pode fornecer um 
mapeamento detalhado de todos os 
órgãos com uma grande vantagem: 
é indolor e não-invasivo.

"A premiação é justa, mas chega 
atrasada", diz Renato Sabbatini, di­
retor associado do Núcleo de Infor­
mática Biomédica da Unicamp e e- 
ditor científico das revistas Infor­
mática Médica e Intermédio. Ele lem­
bra que as descobertas fundamen­
tais para a ressonância magnética 
foram feitas no final da década de 60. 
Em sua opinião, embora Lauterbur 
e Mansfield mereçam o prêmio, a 
academia sueca teria cometido uma 
injustiça ao deixar de fora o médico 
americano Raymonds Damandian. 
"Os dois (Lauterbur e Masfield) fi-

Foto: Antoninho Perri
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O professor Fernando Costa, pró-reitor de Pesquisa: parceiro de Peter Agre em dois artigos

Coetzee, um Rubem Fonseca nobelizado
Quando abreviou seu nome para J. M. Coetzeè, o 

sul-africano John Maxwell Coetzee já exercitava aqui­
lo que mais caracteriza seu texto: a síntese. Mas esta 
seria uma virtude neutra se não viesse acompanha­
da de outras: no caso de Coetzee, a clareza, o interesse 
da ação e um realismo que está longe de subestimar 
a subjetividade.

Desonra, de 1999, talvez seu romance mais impor­
tante, poderia ser confundido com um best-seller se 
o leitor não deparasse, em cada parágrafo, com uma 
prosa límpida em que nenhuma palavra parece dis­
pensável. A ênfase é obtida pela economia. Ele con­
segue realmente entrar no cerne da desgraça de um

professor universitário e, no curso de sua viagem 
interior, contar o drama de um país que ainda elabora 
a sua barbárie.

Se há um estilo brasileiro que se parece com o de 
Coetzee (ou o contrário, pois J. M. é quase 20 anos mais 
moço), é o de Rubem Fonseca. A mesma secura, o 
mesmo gosto por situações-limite, nenhum precon­
ceito contra o diálogo. Mas, vamos admitir, falta a 
Fonseca um elemento que torna a prosa de Coetzee 
mais densa, mais robusta e mais valiosa: é a capaci­
dade de introduzir poesia onde ela não é esperada. 
Nisto Coetzee é um mestre. Os velhinhos da Acade­
mia Sueca desta vez acertaram. (Eustáquio Gomes).

zeram a parte básica, mas foi Da­
mandian quem desenvolveu a pri­
meira máquina que funcionasse e a 
lançou no mercado", destaca.

A escolha do americano Robert 
Engle e do galês Clive Cranger para 
o Nobel de Economia também não 
surpreendeu. A dupla elaborou mé­
todos de análises de séries temporais 
econômicas com volatilidade esta­
cionai, conhecidas pela sigla ARCH. 
Por esse método, os dados são usados 
pelos economistas como seqüências 
cronológicas para evidenciar as rela­
ções e provar as hipóteses de uma 
teoria econômica. Essas séries tempo­
rais mostram o desenvolvimento do 
Produto Interno Bruto, dos preços, 
das taxas de juros, das cotações de 
ações e de outros parâmetros.

"Estes estudos representam um 
grande salto na econometria", diz o 
professor José Maria F.J. Silveira, do 
Instituto de Economia da Unicamp,

que também dirige o Núcleo Inter­
no de Métodos Quantitativos Apli­
cados à Economia. Segundo Silveira, 
antes deles não havia clareza, por 
exemplo, severá a produção que cau­
sa a exportação ou a exportação que 
provoca a .prpdução. Era mais ou 
menos como o dilema do ovo e da 
galinha", brinca. "Eles não apenas 
estabeleceram conceitos importan­
tes dè causalidade, mas também for­
mas concretas para se trabalhar es­
tes conceitos", explica.

Entre os nomes laureados, o úni­
co que soou como surpresa é o da 
iraniana Sharin Ebadi, advogada 
muçulmana de 56 anos que desafiou 
aiatolás radicais na defesa dos direi­
tos da mulher e da criança no Irã. 
Mas, para quem conhece a situação 
dos povos que vivem sob os regimes 
fundamentalistas e a ameaça cons­
tante da guerra, a escolha caiu como 
uma luva. "E uma indicação que

consegue cutucar tanto o mundo 
islâmico quanto os Estados Uni­
dos", diz o pesquisador Paulo César 
Manduca, do Núcleo de Estudos 
Estratégicos da Unicamp. "Trata-se 
de uma mulher, oriunda de um país 
atingido pela guerra, e que vive nu­
ma nação islâmica", completa.

Para Manduca, assim como as in­
dicações anteriores para o Nobel 
da Paz, esta também tem um gran­
de componente ideológico. "No ano 
passado, a indicação do ex-presiden- 
te Jimmy Carter foi justamente um 
contraponto à política do atual pre­
sidente dos Estados Unidos, George 
W. Bush", observa. No caso da Ira­
niana, Manduca diz que, apesar de 
pouco divulgada, Sharin mereceu o 
prêmio. "E incrível como tenha con­
seguido sobreviver num país fun- 
damentalista, defendendo os direi­
tos da mulher e protestando contra 
a guerra".
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▼ F O L H A  DE S. P A U LO
9 de outubro - Mulheres que usam 

saltos altos, além de turbinarem a 
própria altura e se sentirem mais ele­
gantes, também evitam problemas 
vasculares nas pernas, como as va­
rizes. É o que um estudo realizado 
por cientistas brasileiros, do Hospital 
das Clínicas da Unicamp, descobriu.
▼ C O M  C IÊ N C IA

9 de outubro - No dia 02 de dutu- 
bro, o Centro de Memória da Uni­
camp (CMU) abriu um ciclo de Fóruns 
Permanentes de Arte e Cultura, com 
o tema “Memória e Patrimônio". O 
evento teve como objetivo discutir 
questões relacionadas à preservação 
da memória e dos patrimônios cultu­
rais do país, num cenário de glo­
balização que provoca aumento das 
desigualdades sociais e que, num 
processo de valorização dos aspec­
tos econômicos, destrói patrimônios 
materiais e imateriais e, ao mesmo 
tempo, não considera possíveis im­
pactos negativos nos chamados pro­
cessos de revitalização de espaços 
urbanos. ~

8 de outubro - Pela primeira vez, 
o Brasil sediará um workshop inter­
nacional sobre geologia médica. O 
evento será realizado na Unicamp, 
no auditório do Salão Nobre, da

Faculdade de Ciências Médicas, 
entre os dias 14 e 16 de outubro, e 
deverá reunir geológos, médicos, 
ecologistas, químicos, biólogos e ou­
tros profissionais ligados á área de 
saúde.
▼ A G Ê N C IA  B R A S IL

9 de outubro - Nas últimas sema­
nas, os bons resultados da Bovespa 
têm ganhado os noticiários. Dia após 
dia, o movimento de negócios bate 
recorde. O professor da Unicamp e 
um dos principais elaboradores do 
programa de governo do PT, Luiz 
Gonzaga Belluzo, diz que os núme­
ros da Bovespa refletem aspectos 
externos e internos de momento. 
Lembra que, no ano passado, por 
exemplo, chegou a se pensar que o 
país estava à beira de um choque 
econômico, tese que foi refutada ao 
longo dos meses.
▼ U O L

9 de outubro - Considerado um 
dos mais difíceis vestibulares do país, 
o processo seletivo do ITA (Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica), em São 
José dos Campos (SP), terá uma con­
corrência menor em 2004. Embora 
seja um dos mais importantes do 
país, o processo seletivo do ITA per­
de, em número de inscritos, para ou­
tras importantes instituições públicas 
de São Paulo, como a Fuvest - fun­
dação que seleciona candidatos para 
a USP (Universidade de São Paulo) 
-, a Unesp (Universidade Estadual 
Paulista) e a Unicamp.

Alunos do IA mostram produção 
cultural em Campinas e Piracicaba

Espetáculos dos alunos do curso de Dança e de Ar­
tes Cênicas da Unicamp movimentam o final de se­
mana em Campinas. A Turma Zero Zero, formada 
por estudantes do 4e ano do curso de Artes Cênicas, 
dá início, no dia 24 (sexta-feira), a uma temporada 
de nove dias no Estação Cultura, antiga Fepasa, e 
durante seis dias no Engenho Central, em Piracicaba. 
No programa, a estréia da peça As Cruzadas, de 
Michel Azama, dirigida Jean Jacques Mutin, profes­
sor da Universidade Aix-Marseille de Provence. Os 
alunos do curso de dança apresentam Entrelaços, es­
petáculo de formatura que será apresentado no 
Parque Ecológico Emílio José Salim, nos dias 24,25 
e 26 (sexta-feira, sábado e domingo) e nos dias 7,8, 
9 e 30 de novembro.

C ru za d a s  -  Escrita em 1988 pelo francês Michel 
Azama, /4s Cruzadas faz referência ao momento da 
história das religiões quando, na Idade Média, cen­
tenas de milhares de cristãos se colocaram em mar-. 
cha para a Terra Santa, movidos pela missão de 
"libertá-la" do jugo dos muçulmanos. Na longa es­
trada que leva ao Santo Sepulcro, foram sendo di­
zimados pelas sucessivas guerras, doenças, fome e 
cansaço. Poucos conseguiram chegar ao seu desti­
no.

E n tre la ç o s  -  A coreografia tem direção da pro­
fessora da Unicamp Lara Rodrigues Machado, ga­
nhadora do Prêmio Moinho Santista Juventude deste 
ano. A diretora afirmou que o espetáculo tem um 
processo diferente do que acontece normalmente 
dentro da universidade e tem como proposta a ex­
periência de estar na natureza. Os personagens fo­
ram construídos aos poucos durante a disciplina.

As apresentações no Parque Ecológico são gratui­
tas. A Estação Cultura fica na Rua Francisco Teodoro, 
1051 e o Engenho Central na Av. Maurice Allain, 454 
-  fone (019) 421.3296, Piracicaba. Informações pelo 
telefone 3788-2442 e (11) 9228-9401.

Fotos: Divulgação
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jpA’ NEL w l
■ Logotipo -  Concurso para a criação de 

um logo para a 23a Semana de Engenharia 
de Alimentos. Os desenhos deverão ser en­
tregues de 20 a 24 (segunda a sexta-feira) no 
Centro Acadêmico da Faculdade de Engenha­
ria de Alimentos (Cafea). O evento acontece­
rá de 18 a 24 de julho de 2004. Informações: 
www.logodasemalim.hpg.ig.com.br ou cjoa- 
na@fea.unicamp.br.

«Engenharia Mecânica -  A Faculdade de 
Engenharia Mecânica (FEM) realizará, de 20 a 
24 (segunda a sexta-feira), a Semana de En­
genharia Mecânica. Este ano o evento tem a 
organização da empresa junior Motriz, da FEM. 
No dia 25 (sábado), o evento será encerrado 
com o 5o Encontro de Mini-Bajas, competição 
realizada pela Sociedade dos Engenheiros 
Automotivos (SAE). Programação completa: 
http://www.motriz.fem.unicamp.br/~semana. 
Mais informações: telefone (19) 3788-3206.

■Antropologia e poder -  A Editora da 
Unicamp, lança no 27° Encontro Anual da 
Anpocs (Associação Nacional de Pós-Gra- 
duação e Pesquisa em Ciências Sociais), dia 
21 (terça-feira), o livro Antropologia e poder: 
Contribuições de Eric R. Wolf, com organi­
zação e seleção da professora da Unicamp 
Bela Feldman-Bianco e Gustavo Lins Ribei­
ro. O lançamento acontece às 21 h30, no 
Hotel Glória, em Caxambu (MG), onde o 
evento é anualmente realizado. A publicação 
é uma co-edição com a Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo e a Editora da Univer­
sidade de Brasília. Mais informações: www.e- 
ditora.unicamp.br/.

■Educação continuada -  Simpósio In­
ternacional ISTEC / IEEE em Educação Con­
tinuada Avançada: Políticas e Tendências em 
Formação Continuada em Engenharia dias 
21 e 22 (terça e quarta-feira), no Centro de 
Convenções. O evento é promovido pela 
Unicamp, pelo Ibero American Science and 
Technology Consortium (Istec) e pelo Institute 
of Electrical and Electronics Engineers (IEEE) 
pretende se constituir um fórum inicial onde 
se discuta políticas e papéis dos organismos 
governamentais, das universidades, das so­
ciedades e associações cientificas e profis­
sionais, e do setor empregador no processo 
de desenvolvimento tecnológico e da com­
petição por mercado na sociedade do conhe­
cimento. Programação completa: http://rau- 
tu.ccuec.unicamp.br/ace/ ou endereço http:/

/www.forumcampinas. org.br.
■Biossegurança, Transgênicos e Am­

biente -  Simpósio ocorrerá no dia 22 (quar­
ta-feira), das 9 às 17h50, no auditório da Bi­
blioteca Central (BC). O evento tem como 
objetivo ampliar a compreensão sobre as 
vantagens e os riscos dos transgênicos e 
seus impactos para a saúde e o meio ambi­
ente. A organização é da Comissão Interna 
de Biossegurança (CIBio), do Instituto de Bi­
ologia (IB). Mais informações: site http:// 
www.ib.unicamp.br/novidades/simposio.htm 
ou e-mail falonso@obelix.unicamp.br.

Feira do Livro -  A I Feira do Livro da 
Unicamp ocorrerá nos dias 22 e 23 (quarta e 
quinta-feira), das 9 às 21 horas, no Ginásio 
Multidisciplinar (GMU). Editoras de todo país 
estarão expondo seus produtos. Todos os li­
vros comercializados terão, no mínimo, 50% 
de desconto. Veja a relação das editoras 
participantes no site http://www.editora.u- 
nicamp.br

■Saúde Pública -  0  8o Congresso Pau­
lista de Saúde Pública, na Faculdade de Me­
dicina da USP, em Ribeirão Preto, organiza­
do pela Associação Paulista de Saúde Pú­
blica (APSP) está sendo realizado até dia 22 
(quarta-feira). O evento tem como tema cen­
tral a avaliação das teorias e práticas da saú­
de pública, tendo em vista a realidade brasi­
leira. Dias 20 a 22 (segunda a quarta-feira), 
os mais de 1.500 participantes esperados vão 
integrar os debates de outras três conferên­
cias, 18 mesas-redondas e aproximadamen­
te 24 discussões temáticas. Programação no 
site www.apsp.org.br. Inscrições: (16) 623- 
9399.

■Instrumentação Analítica -  O Simpósio 
Novas Tecnologias de Instrumentação Ana­
lítica - “Análise de Fluídos e Partículas Sóli­
das”, organizado pelo Laboratório de Tec­
nologia de Partículas e Processos Multi- 
fásicos, da Faculdade de Engenharia Quí­
mica (FEQ), ocorrerá nos dias 23 e 24 (quin­
ta e sexta-feira), a partir das 8h30, no audi­
tório da FEQ. O encontro é direcionado a pro­
fessores, alunos de graduação e pós-gradua- 
ção, técnicos e profissionais de áreas cor­
relatas que utilizam instrumentos analíticos em 
suas atividades profissionais e interessados 
em geral. A organização é do Laboratório de 
Tecnologia de Partículas e Processos Multi- 
fásicos (DTF) da FEQ. As inscrições podem 
ser feitas pelo e-mail dtf@feq.unicamp.br. Mais 
informações (19) 3788-3906.

■Biotecnologia -  O 1o Fórum Internaci­
onal de Biotecnologia e Organismos Geneti­
camente Modificados ocorrerá, nos próximos

dias 23 e 24 (quinta e sexta-feira), a partir 
das 8 horas, no Centro de Convenções. As 
inscrições podem ser feitas no endereço 
http://www.alphabio.ib.unicamp.br/forum. O 
Fórum estará estruturado com 4 mesas re­
dondas e 3 mini-cursos. O objetivo do even­
to é discutir perspectivas futuras, conside­
rando os aspectos sócio-econômicos e legis­
lativos do tema. A realização é da Alphabio, 
empresa-júnior do Instituto de Biologia (IB). 
Informações: http://www.unicamp.br/uni- 
camp/divulgacao/hotsites/alphabio/.

■^brindo o jogo -  A situação atual e as 
tendências, dó mercado, linguagens, tecno­
logias e ferramentas de desenvolvimento de 
jogos eletrônicos para microcomputadores 
serão tratados no congresso Abrindo o Jogo, 
nos dias 25 e 26 (sábado e domingo), no 
Centro de Convenções. Promovido pela 
empresa junior dos cursos de computação 
Conpec, o evento terá palestras e workshops. 
As discussões abordarão o mercado brasi­
leiro e aspectos técnicos do desenvolvimen­
to de jogos: programação usando APIs gráfi­
cas como OpenGL, programação para celu­
lar, plataformas console e outros. O intuito é 
fazer com que o público em potencial, progra­
madores, designers, estudantes e profissio­
nais de computação despertem para esse 
mercado que cresce a cada dia e incentivar o 
desenvolvimento de jogos. Informações: w- 
ww.conpec.com.br/abrindoojogo/index.html.

■Maratona.Aquática -  A Faculdade de 
Educação Física, estará realizando no dia 25 
(sábado) a 1a Maratona Aquática. 0  evento 
consiste na realização de uma prova de na­
tação, em forma de competição, que tem 
como meta q  cumprimento da distância de 
42.195 metros nadando, no menor espaço 
de tempo. Para a realização da tarefa pro­
posta, participarão equipes formadas por 4 
atletas, que em sistema de revezamento ten­
tarão atingir a meta proposta. Esta realiza­
ção tem a largada prevista para as 9 horas, 
com término previsto para o mesmo dia por 
volta das 21 horas na piscina da FEF. A co­
ordenação geral esta sob a responsabilida­
de do professor Orival Andries Júnior. Inscri­
ções: mmoraes@fef.unicamp.br.

■Mini-Baja -  A Faculdade de Engenha­
ria Mecânica (FEM) promoverá, no próximo 
dia 25 (sábado), o 4o Encontro de Mini Baja. 
0  evento será realizado às 10 horas, ao lado 
do observatório (saída para o CPqD). A cor­
rida é parte das comemorações da Semana 
da Engenharia Mecânica. Mini Baja é um pro­
jeto que teve origem norte-americana, pro­
movido pela Society Automotive Engineering. 
Mais informações: site http://www.fem.u-

nicamp.br/~baja ou e-mail minibajauni- 
camp@yahoogrupos.com.br.

■Tem Cena na Vila “5” -  De 31 de outu­
bro a 9 de novembro acontece o festival orga­
nizado pelos artistas, grupos de teatro, de mú­
sica, de circo e fomentadores culturais de 
Barão Geraldo, em sua maioria sediados na 
Vila Santa Izabel. Por isso o nome: “Tem Cena 
na Vila”. Este ano, haverá participação de gru­
pos convidados nacionais e internacionais: Pé 
de Vento (Florianópolis), Via Rosse (Itália) e 
Grupo 0M (Dinamarca). Informações: www.u- 
nicamp.br/lume. Dúvidas pelos telefones: (19) 
3289-9869 ou (19) 3289-3135.

^TESES ^
■ Educação -  “0  paradigma inclusivo das 

políticas educacionais e o paradigma ex- 
cludente das políticas econômicas nos anos 
90: o constructo sócio conceituai da normali­
dade/anormalidade (ou adequação social)” 
(doutorado). Candidato: Adreana Dulcina 
Platt. Orientadora: professor Silvio Ancizar 
Sanches Gamboa. Dia: 20 de outubro, às 9 
horas, FE - Sala Defesa - Bloco A -1 .o andar.

■Engenharia Civil- “Avaliaçãoda presen­
ça de patógenos no lodo líquido estabilizado 
de ETE (processo aeróbio) quando aplicado 
ao solo arenoso-siltoso” (doutorado). Can­
didata: Marta Siviero Guilherme Pires. Ori­
entador: professor Bruno Coraucci Filho. Dia: 
23 de outubro, às 9 horas, Sala de Congrega­
ção, prédio FEC/Centro de Comunicação.

■ Engenharia Mecânica -  “Engenharia 
reversa e prototípagem rápida estudo de ca­
sos” (mestrado). Candidata: Cristiane Brasil 
Lima. Orientador: professor Geraldo Nonato 
Telles. Dia: 20 de outubro, às 14 horas, Au­
ditório ID2 - FEM.

“Análise de ciclo de vida aplicada ao pro­
cesso produtivo de cerâmica estrutural ten­
do como insumo energético capim elefante 
(Pennisetum purpureum Schaum)” (doutora­
do). Candidato: Omar Seye. Orientador: pro­
fessor Luiz Augusto Barbosa Cortez. Dia: 22 
de outubro, às 9h30, Laboratório de Com­
bustíveis Alternativos do Instituto de Física

■ Química -  “Fases estacionárias re­
versas baseadas em sílica titanizada, com 
poli(metiloctilsiloxano) imobilizado por dife­
rentes tratamentos” (mestrado). Candidata: 
Dania Alvarez Fonseca. Orientadora: profes­
sora Carol Hollingworth Collins. Dia: 24 de 
outubro, às 14h30, Mini-Auditório do IQ.

Ajude-nos a salvar vidas.

Doe sangue,
Um gesto de amer.
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A corrida para desenvolver um 
sistema inteligente de produção

ligência. Contudo, unir empresas e ao mesmo tem­
po garantir a autonomia é algo complexo, pois em­
bute questões como estruturas organizacionais di­
ferenciadas e, possivelmente, interesses antagôni­
cos. Um aspecto da tese, ressaltado pela banca de 
examinadores, é a preocupação do autor em bus­
car um casamento entre os conceitos em áreas di­
versas como a biologia, as ciências sociais ou as 
artes, e não apenas na engenharia. "Enquanto as 
mariposas voam ao redor da lâmpada, apenas por 
serem atraídas pela luz, os pássaros, quando estão 
em formação, realmente mostram uma coordena­
ção; eles seguem uns aos outros numa maneira tão 
perfeita que nos leva a crer que possuem poderes 
super-humanos de comunicação. Estes formam, 
sim, uma organização inteligente. E a idéia é justa­
mente buscar novas soluções para a união de 
empresas através de metáforas como essa", com­
para Franco.

E c o n o m ia  d ig ita l -  E especialmente complicado 
montar a arquitetura de um Sistema Inteligente de 
Manufatura para um setor de bens e serviços onde 
a componente tecnologia é um elevado fator estra­
tégico. A revolução nas comunicações encontra-se 
apenas no começo. Gustavo Franco lembra que o 
boom nas comunicações a partir da década de 1990, 
em grande parte devido à Internet, resultou em pres­
são de igual proporção sobre as empresas, obriga­
das à inovação constante num ambiente que muda 
a cada dia. Um dos aspectos tratados na tese são os 
diferenciais competitivos que uma empresa preci­
sa ter para sobreviver na economia digital.

Baseado no modelo de autonomia, cooperação e 
organização, o engenheiro foi identificando e mo­
delando holons para tentar chegar a uma colméia 
de indivíduos (empresas) que comporiam um Sis­
tema Inteligente de Manufatura, considerando não 
apenas a inteligência de seus agentes, mas também 
a coordenação de parcerias e conflitos e os parâ­
metros organizacionais necessários. Mas trata-se 
apenas de um passo tímido visando um sistema 
organizacional de empresas capaz de, por si, mol­
dar-se às necessidades do mercado. "Somos pionei­
ros neste trabalho aqui no Brasil. Temos um grupo 
de pesquisa, o GPHMS, a princípio sediado na FEM, 
mas a idéia é expandir as pesquisas para toda a 
Unicamp e também para fora dela, além de buscar 
apoio da iniciativa privada", adianta o pesquisador.

"Temos pessoas trabalhando, mas faltam recur­
sos. Não sabemos quando isto vai se tomar possível, 
nem o quanto do atraso em relação ao consórcio in­
ternacional podemos recuperar", diz o professor 
Batocchio. "O fato é que o Brasil possui pessoal capa­
citado tanto para participar desse seleto grupo como 
para realizar o mesmo trabalho aqui. A pergunta que 
coloco, no final da tese, é sobre o papel a que estarão 
relegados os países que ficarem à margem deste pro­
cesso de desenvolvimento", finaliza Franco.

Tese de 
doutorado 
mostra as 
nuances da 
aplicação 
de sistemas 
holônicos à 
manufatura 
inteligente

LUIZ SUGIMOTO
su g im o to @ re ito ria .u n ica m p .b r

G overnos, instituições de pesquisa e empre­
sas da União Européia, Suíça, Estados Uni­
dos, Japão, Austrália e Canadá criaram em 

1995 um consórcio internacional com o objetivo de 
desenvolver um sistema inteligente de organização 
que ofereça, em termos de geração e negociação de 
bens e serviços, a melhor competitividade do século
21.0  grupo IMS (Sistemas Inteligentes de Manufa­
tura), fechadíssimo, publica eventualmente um ou 
outro texto científico, mas retém todas as informa­
ções estratégicas sobre o desenvolvimento da pró­
xima geração de processos e tecnologias de manu­
fatura. O investimento em pesquisas já estaria che­
gando à casa de 1 bilhão de dólares.

O sucesso do consórcio internacional implicaria, 
grosso modo, assegurar para esses países o conhe­
cimento estratégico de quais sistemas de produção 
irão predominar nas próximas décadas, como 
eles estarão organizados e quais equipamen­
tos trarão a agilidade para atender a consu­
midores cada vez mais exigentes de produ­
tos diferenciados. Dentro da economia digi­
tal, seria um trunfo que jogaria os países que ul>v 
buscam o desenvolvimento, mas que conti­
nuam fora desse cenário científico, ainda mais para 
a periferia.

Na expectativa de estimular a entrada do Brasil 
neste seleto circuito, o engenheiro Gustavo Nucci 
Franco apresenta a tese de doutoramento Aplicação 
de Sistemas Holônicos à Manufatura Inteligente, defen­
dida em agosto na Faculdade de Engenharia Mecâ­
nica (FEM) da Unicamp, sob orientação do profes­
sor Antonio Batocchio. Franco argumenta que, se em 
1914, quando Henry Ford introduziu a linha de pro-

Investimentos 
superam a 

casa de 
US$1

dução, "um carro poderia ter qualquer cor desde 
que fosse a preta", hoje o consumidor escolhe não 
apenas a cor, mas o quanto de tecnologia e de con­
forto quer embarcar no automóvel, clicando sobre 
os acessórios listados na página da Internet.

Segundo o engenheiro, tais sistemas de gestão pos­
sibilitando a integração entre indústria e consumi­
dores são mero prenúncio do que está para vir. No 
futuro, toda a cadeia produtiva, desde as matérias- 
primas até a montagem final do produto, será não 
apenas integrada, mas também gerada conforme a 
disponibilidade de tempo e dinheiro de cada con­
sumidor. Conforme a vontade do freguês, manifes­
tada em cliques, fornecedores poderão ser inseridos, 
re-alocados ou retirados da cadeia, até que esta ga­
nhe a configuração mais adequada para conquistar 
a confiança do mercado. Um fabricante de forros sin­
téticos poderá ser imediatamente substituídt> na car 
deia, caso o cliente encomende poltronas em cou­
ro à montadora.

"Pretende-se gerar uma organização in­
teligente capaz de ela própria se alterar con­
forme a dinâmica do mercado, influencia­
da por um avanço tecnológico em determi­
nado segmento ou pela necessidade de um 
novo produto para aquele público. O siste­

ma precisa ser flexível e ágil, com um tempo de res­
posta de minuto. Num exemplo extremo, um fabri­
cante de canetas seria capaz de se adaptar de um dia 
para outro, passando a fornecer celulares", ilustra 
o pesquisador.

S is te m a  h o lô n ic o  -Um  dos projetos do consórcio 
internacional é o Sistema Holônico de Manufatura 
(HMS). Como ponto de partida, o HMS utiliza a obra 
do jornalista húngaro Arthur Koestler: ele concluiu' 
que, embora partes e todos sejam facilmente iden­
tificados em qualquer sistema complexo, partes e to­
dos não existem em seu senso absoluto em nenhum 
lugar. Holus significa todo e on vem de próton e nêu­
tron, sugerindo partículas. O holon traz, portajito, 
a idéia de quebra do todo em partes, ou de partes 
semi-autônomas que formam o todo.

Dentro do princípio holônico, a parte apresenta 
seu comportamento peculiar, é auto-assertiva, mas 
depende do todo. Da mesma forma, cada empresa 
da cadeia possui estrutura própria, mas depende das 
empresas associadas para evoluir. Desse paradigma 
surge, então, a holarquia, uma estrutura auto-regu- 
lada, aberta tanto no topo quanto na base. "Depen­
dendo da necessidade, pode-se agregar ou desagre­
gar um holon da cadeia. Esta agilidade para se adap­
tar e fazer mudanças que atendam à demanda é im­
prescindível na área de alta tecnologia, para a qual 
é dirigido o trabalho de Gustavo Franco", observa 
o professor Antonio Batocchio.

E neste ponto que entra o Sistema Inteligente de 
Manufatura, com a função de assegurar a autono­
mia, a cooperação e a organização para gerar inte­

0  professor Antonio  
Batocchio (à 
esquerda) e o 
engenheiro Gustavo  
Nucci Franco: 
cadeia produtiva 
integrada
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ANTÔNIO ROBERTO FAVA
fa v a @ u n ic n m p .b r

Quando se viu pela primeira 
vez diante de um desenho 
que acabara de fazer, Flávio 

Thadeu não imaginava que anos 
mais tarde inspiraria um evento 
dentro de uma universidade: o Arte, 
Educação e Filosofia: Flávio, Para além de 
uma exposição, que a Unicamp reali­
zou na semana passada com a par­
ticipação de nomes destacados da 
instituição, entre eles o filósofo Fa­
usto Castilho, professor emérito da 
Unicamp. O evento teve o propósi­
to de apresentar a vida e a obra do 
jovem pintor Flávio Thadeu, hoje 
com 16 anos, morador do Recanto 
da Fortuna, próximo ao Jardim São 
Marcos, região quase sempre asso­
ciada à violência e à pobreza.

O evento contou com uma expo­
sição de 30. quadros (óleo sobre 
tela) de Flávio, no Espaço Cultural 
Casa do Lago, no campus da Uni­
versidade, em Barão Geraldo, e com 
a'participação de pesquisadores e

estudiosos da Universidade.
Tímido, sorriso fádl no rosto, brin­

cos na orelha esquerda, Flávio reve­
lou que estava até apreciando a efer­
vescência do acontecimento, cujo 
foco é a arte que desenvolve. Uma arte 
que começou a ser cultivada 
há dez anos, quando dese­
nhou um quadrinho pia pri­
meira vez, pelo simples fato 
de gostar de desenhar. A obra 
pioneira se perdeu no tempo.

"Agora, com a ajuda do 
Rogério (de Mello Basali, filósofo), é 
que começo a acreditar que talvez 
eu tenha algum talento para poder 
continuar nessa estrada e chegar a 
vender o que eu fazia", diz o garoto, 
cuja produção artística soma hoje 
mais de 100 obras. Admirador de 
Monet, Picasso, Portinari, Da Vin- 
ci, Van Gogh e Michelangelo, Flávio 
diz que não trabalha todos os dias.

E há bons motivos para isso: estu­
da à noite, faz o 2° ano do ensino 
médio, e à tarde vai para o Direito de 
Ser, em Barão Geraldo. "Tenho muito 
pouco tempo para me dedicar ma­

is à pintura, ter novas idéias e pro­
duzir obras diferentes", explica.

Id é ia s  -  O artista acredita em ins­
piração. Mas quando surge a idéia, 
dependendo do quadro que preten­

de pintar, pode levar de dois 
a três dias para concluir. "Se 
eu pegar firme mesmo, posso 
terminá-lo em um dia. Cla­
ro que há obras em que às ve­
zes demoro um pouco mais. 
Não importa o tempo, mas 

sim o quadro em si. As idéias brotam 
das formas mais curiosas possíveis 
e, às vezes, nos momentos mais di­
ferentes, como andando na rua, es­
tudando ou trabalhando", conta.

De repente vê ou imagina uma árvo­
re, uma hipotética cena de uma praia, 
de um mar distante (coisas que pesso­
almente ainda não conhece). Ficam na 
cabeça até o momento em que vai para 
casa, mune-se de tubos de tinta, pin­
céis e uma tela e parte para a elabora­
ção de mais uma obra. Flávio prefere 
trabalhar ao cair da tarde e à noite.

"São os momentos em que posso 
ficar sozinho, pois muita gente fica 
transitando em casa durante o dia", 
diz. Quando está trabalhando, 
transporta-se para uma outra di­
mensão, vai para um lugar bem lon­
ge. As terças-feiras, Flávio Thadeu 
auxilia nas oficinas do Direito de Ser, 
uma ONG que dá assistência às cri­
anças e adolescentes, com idade 
entre 7e 14 anos, da região do Jardim 
São Marcos. Diz que ainda tem muito 
a aprender, e "ensinar, ou passar um 
pouco do que a gente sabe pode ser 
um ótimo exercício para o nosso a- 
primoramento", acentua.

Iniciou nas artes pintando paisa­
gens e alguns animais, como cava­
los. Com o passar do tempo, foi to­
mando gosto por outros temas e 
estilos, como a natureza morta, sua 
paixão atual e para a qual centrali­
za todas as suas energias. Ele acredi­
ta que ao mesmo tempo em que está 
ensinando, aproveita para aprender

O coração do pai
O pai de Flávio, Adauto 

Gonçalves, 6 4  anos, metalúrgico 
aposentado (antes foi fresador e 
operador de máquinas), natural 
de Aparecida do Norte, tem mais 
um filho, Jadilson, três anos mais 
velho. Conta que queria que o 
filho artista estudasse direito, para 
seguir os caminhos de uma tia 
que mora em São Paulo e 
também de uma família humilde. 
Até que Flávio chegou a pensar 
no caso. Mas a arte, com a qual 
se identificou ainda muito cedo, 
falou mais alto.

“Flávio é um bom garoto, 
aplicado e obediente. Em seu 
coração não há um pingo de 
revolta, apesar das 
dificuldades que a vida nos 
reservou tempos atrás”, conta 
Adauto. Diz que “graças a 
Deus” a vida da família 
melhorou bastante de dois 
anos pra cá. A família deixou a 
favela e hoje mora numa 
confortável casa de cinco 
cômodos, no Recanto da 
Fortuna, na região do São 
Marcos.

Produção 
artística já 

soma mais de 
100 obras

um pouco mais. Nas aulas, vai expli­
cando as técnicas e nuances básicas 
para se obter determinados efeitos 
numa tela, o uso de equipamentos e 
outros materiais. Faz questão de ex­
plicar que medidas o artista deve 
tomgj quando erra ao pintar uma 
determinada tela: "Num óleo sobre 
tela é até possível corrigir, o que já se 
toma impossível quando se trata de 
uma obra em acrílico".

Gàroto.como qualquer outro de sua 
idade, Flávio gosta de futebol, dese­
nhos animados na TV, ouve rap (tem 
preferência pelo grupo Racionais -  
"cujas letras expressam o que rola pelo 
mundo da periferia das cidades, do 
qual eu também faço parte") -, sam­
ba e rock. "Mas quando estou pintan­
do, prefiro mesmo o silêncio", conclui. 
Aprecia as obras de Jorge Amado. 
Gosta de mitologia grega, hábito que 
adquiriu por meio do filósofo Rogé­
rio Basàli. Só não lê mais obras do gê­
nero por absoluta falta de tempo.
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A mão do filósofo
À esquerda e 
a b a ix o , 
F lá v io  
Thadeu aos 
13 anos e, 
acim a, ao 
lado de suas  
obras
expostas na 
Casa do 
Lago: 
p rim e iro  
quadro aos  
6 anos de 
idade

Vale lembrar que há dois anos, Flávio 
foi um dos entrevistados de um programa 
sobre crianças superdotadas exibido pelo 
Globo Repórter, da Rede Globo de 
Televisão. Antes, porém, havia sido citado 
em uma reportagem do jornal Folha de 
São Paulo, com o título O país desperdiça 
seus gênios. Foi por essa ocasião que 
Rogério Basali, na época mestrando em 
Filosofia da Unicamp, começou a 
interessar-se pela vida de Flávio Thadeu, 
então com 13 anos de idade. “Fiquei tão 
impressionado com a história de vida dele 
que decidi procurá-lo”, conta hoje. Basali 
é ligado à Unicamp por meio do Programa 
Comunidade Solidária, em conjunto com 
o IPES (Instituto de Pesquisas Especiais 
para a Sociedade) e prefeitura de 
Campinas. Trata-se de um programa de 
políticas públicas financiado pela Fapesp, 
totalmente desenvolvido na região dos 
Amarais, onde Rogério ministra aulas de 
Desenvolvimento Pessoal, Ética e 
Comunicação. Hoje faz licenciatura na 
Unicamp.

Ele diz que quando se interessou pela 
história de Flávio teve antes que passar 
por uma entrevista com os 
coordenadores do Direito de Ser e só 
depois é que pôde conversar com ele. 
Naquela época, Flávio morava num 
barraco de favela e dentro havia algumas 
telas que o artista estava começando a 
pintar. Pouco tempo depois, o garoto 
perdeu a mãe, doente havia algum 
tempo, e Rogério começou então a 
estimulá-lo a pintar com mais 
assiduidade. Talvez pudesse até algum 
dinheiro. “Procurei ajudá-lo a adquirir 
material, por meio de doações, para que 
de fato se desenvolvesse, pois pude 
perceber que ele era dotado de um raro 
talento para a pintura”, conta o filósofo.

E os encontros na casa de Rogério 
passaram a ser mais freqüentes, onde 
Flávio teve os primeiros contatos com 
obras sobre mitologia grega e história da 
arte, a partir de histórias e narrações, 
quando ambos, “mestre” e “discípulo”, 
refletiam sobre o que liam. O primeiro 
tema que despertou interesse no jovem 
artista foi a figura emblemática de 
Hércules, herói conhecido pela força, 
assim como pelas suas muitas e 
lendárias façanhas. Descobriu depois que 
a mitologia grega era muito mais que isso, 
a ponto de narrar trechos da Teogonia, 
obra clássica do poeta Hesíodo, que o 
impressionara.

Rogério lembra que a casa onde Flávio 
morava não tinha janelas. No entanto, 
percebeu que muitas de suas obras 
lembravam exatamente janelas, as 
paisagens vistas através delas. “Como 
um garoto que nunca foi a uma praia 
consegue retratá-las com tamanha 
originalidade e precisão?”, pergunta o 
filósofo, que acredita estar Flávio num 
processo de constante aprimoramento. 
Como todo artista que se preza.
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